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O m o n l f a o t o 

CAMPOS SALLES 
IV 

Insistimos om prollipar os perigos 

dtt ddittrliia da -iòliorania dupla, da 

londida intranaigontoinento polo sr. 

Campo» Salloa. NSo è HÓmonta o orro 

palmar no ponto do visto .do dlreitt» 

publico; ó principalmento, o desastre 

quo as conaentienclaí d d tal dduirlna 

irrtfitdraò [iara a uniditdo do Hras|l 

—ois o quo no« lava a dotor-noa p or 

inrti.-t tomponoita ponto capital do rna-

nifosto. 

A unldads da pátria n&o 6 sómen-

to para nós um artigo do fó, mas 

alada o proprio fundumento da vida 

do nosaa nacionalidade. A unldado 

do lirasll n&o foi arrastada o dos 

truida, como na America liospanhola, 

pulas torrentes revolucionar ias, gra-

va» A manutenção do regimon rao-

narchico na data ds nossa emancipa 

ç&o política. Nao fòra um Imperador, 

mas um preildonta do Republica Fe-

doratlva, qile assumisse o posto su-

promo am soguida ao 7 do sotombro, 

— o no tarritorio do Brasil colonial, 

nesta «norma domínio já origido t 

catogoria da rolno, teríamos mela dú-

zia do republlquotas mala ou monos 

barbara» u acaudiihadas, ou. na mo-

lhor hypothese, eafanSSiDa Qatíalxo da 

bandeira do alguma das grandes po-

tência» europí'as. 

Atú hoja.o Brasil n&o fôrma uma 

nação compacta o homogênea como 

a França o a Heapanha, o quo, aliás, 

i naturalisslmo; o Brasil nao consti-

tuo ainda uma .nação» no mais puro 

o elevado sentido do tormo. Quer ia-

so dlzor quo os laços do unidade, on-

feixadoa e mantidos pela inonBrchla. 

nao sio fortos, nem podiam eol-o no 

decurso apenas do t7 annos do indo-

pondoncia, atú ao 15 de novombro. 

Nos tempo» coloniaos, além da di-

visão do Brasil em dons govornos; 

independentes, qua so offoctuou por 

duas vozes, tlvomos a craaçfto do go-

voino geral do Maranhão, tambein 

indopendonto e sujaito sómente á alt» 

ln. pocçao da motropolo. Nenhuma ro-

voluç&o no Brasil, quer no tempo an-

torior A indepondoncia, qnor no rogl-

mon monarchlc», teve caracter geral; 

nenhuma íellaa taro o «erio intuito 

de aomprehender no aau plano todo 

o Brasil : foram aeparatlata a re-

volução da 1817, a da 1834 • a do 

18:15, «o Rio-tirando do Sul. 

li', poia, evidento, qua a unidade 

nacional n&o & uma conquista conso-

lidada, nem definitiva ainda. 

Entretanto, a inanifosto Campo» Sai-

los vem prigar a doutrina absurda o 

separatista da dupla soboranla, da 

qual o sr. Campos Sàlles faz um do» 

mal» Importantes artigos do teu pro-

içramma político I 

No mesmo manifesto, o anetorainda 

peralsfo om sustentar u antl-patrlotlca 

doatrina que sustentára na Consti-

tuinte, a da dualidade, ou, melhor, du 

multiplicidade da legislação civil, coni-

niercial a criminal, sob o fulao pro-

tuppoato da soberania dupla. Em-

bora, felizmente, n&o patsasse na 

Constituinte «Imilhanto absurdo, pas-

sou, comtudo, ao lado da dnalldadada 

magistratura, a multiplicidade da or-

ganisaç&o Judiciaria o da legislação 

processual, attrlboida a cada um dos 

Estados da Uní&o. 

Cabe, portanto, ao sr. Campos Bai-

les e aos quo o apoiaram naquolla 
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^ avenida ibmt 

Logo depois da Farine ae retirar, 
ablra Qontian da Stríny ao gabl-
-ete qn« )be ar>via do ptsto da 
tiaorvi ç&o. Vira Leonel Moiton jau-
tr a* a Jorge da Brière, e mettar-
• wm tllena oarinsgcia. Aurasaa-
r. se dapoia a Istairrogar Tfomb-
ieaaar • Faasa a Peru» a ieap»lt j 
d antigo do moço amoriean» ; uaa 
om im nem ontro o eoi-haciam, 
no K'danclod«r-lhi-, per vonargnin-
|_a isiniaaa inii rmaç&o. 

eimodalo • o.aeu aoolo «ata 
tepaotrata* p i 
• r w 

tflstô campanha dlvielonlsta a censu-

ra quo Arosemena, publicista da Çrj-

lombla 0 a o c h | U ) U B 0 f r r o g o ' 9 

promotoros da lovlana» roforroa» i 

«Nlngim hombro do estado slncfifo 

ilebo, por Io mUmo, foraàr Io» câm-

bios pomicej, Mnt>im<ií> coti « bs. 

héfloo aftícío À inatltuclones | „ „ 

de su fantastlca prcdilecclon. Porqua | lista. 

logrará stl objeto sino proápclr 

ol dosórden i el malostur, por Ia por-

turbacion do la marcha normal que 

la naturalesa tlena prcvonlda. Bstn-

dlar estil nlai'clia llevarido ori cuullla 

la otnografla, lu historia, ol analo, ai 

ollnltt I ort si! ma àl itiodle ar"biantri 

de la naclon á qno sirvo, os su tarba 

obllgada ; poro lo resta aún algo más, 

1 os evitar 6 conjurar, an cuanto de úl 

doporida, Ias causas perturbadoras de 

id (ivolticlori natnral, coriortpr su épo-

ca i ilustrar la opinion pública acã 

tándola cuando sa ha pronunciado.» 

O facto i que sustentar a theoria 

da soberania dos Bstado» noreglinen 

federativo á desconhecer a naturaia 

do Bstado. N&o temos necessidade 

de transcrovor a copio» classiflauçáo 

do publicista austríaco Jellinuk parn 

os chamados hstados composto». Sa 

nos Estados-lTnido»; mrfle os Estndo» 

erqm primilivamonto «eparados, inda 

pendente» nus dos outros o cujo pri' 

moiro piicto Ho ronni&o foranl os arti-

(̂ oli da Confedoraç&o, nos '{uaca so 

lhos reconhecia a soberania; nos Es-

tado» Unidos, unia vez votada a Cons 

tituiçao federal, i absurdo falar na 

soberania dos Ustadus em faco da 

Ual&o como t< que entro nós se poderá 

proelnmar slmllhante doutrina a apre 

sentai a como p ogrnmma do gever 

ao ? 

R f t B I S C O f t 
A imprensa notiolon um daello a 

eapaia, entre <Vus jornalisUa it» 
llano», <]ne oe bateram nesta capital 
em pl rno dia o íim loeal qne era 
saWlo <Ti nu't>í ^o«te. 

Nio o o prlmoito ononitro dti ar-
mas que rcgiít'» « ircjjortiigna f»n-

zoinbro. Dizemos do novo, por^ne 
ella foi estampada no começo do 
mer, quando n&<> eneontraTum on 
tro meio do justificar r* viudi im 
pri vi»t» do er. Oiyoerio a i»ta cari' 
tal. A hltft (Tb R£na nesta o»pit»l terá 

nomuido as proporjóefl Ao vord» Admira muito iq^enoatíleiila á 
m i , qne o r«neral Artbur O.cir , delrl|Í«l«iVÚíe"puÜloa. 
tenha otqceoido ao Covemo dm tíl- T . , v . 
timas promoçüee. " s 0(,'W..n inl ! HUnAo at 

- - 1 ' • - ' - '^^-ifcí 

8o a soberania na dizer de Wll 

loughby, é o poder 'xelmivn qua tem 

Rstado do determinar seu» proprio» 

dlroito» o utlrlbuiçCt» : se sendo a 

vontado suprema, é, por i*»o moRino. 

Indivisível o inalienavol ; como pode 

remo» admlttir a soberania do nossos 

Estados, cujo» podero» lhe» foram 

outorgado» pela Constituição federal 

que a esta fluam *u jeito» ? 

A própria palavra «Estado» n&o & 

correctaniente applicada como já vl 

mo», ás unidade» componente» da 

Unl&o. O» publicistas americano» om 

puaa obra» substituem na pelapalavra 

«•Commonwoalth» para evitarem a con-

fusão com o verdadeiro a único Es 

tado dortgimen federativo—o Ratado 

central, ou a Uniilo. 

Na America do Norte dis muito 

bani o oitado publicista americano, 

n&o «e manifesta a teirtlonria de ro 

cubar ao» Eitados cate titulo por-

que o sentimento de unidada usclonai 

proeredlu tanto, depois da ultima 

guerra, que aqtiella expre»t&o perdeu 

sou verdadeiro «entldo appllcada 

aos membros da Uni&o. 

B' um phonomeno comaium a con 

tlnuaç&o do uso do mesmo nomo para 

dosignar corto objecto multo tempo 

depois de ter se transformado o cara 

cter desse objecto. As»im, por exem-

plo, diz so ainda hoje noa Batadoa Uni 

doa—Junta do The»onro—quando ta] 

jnnta só exista em noma. 

Uo tudo isto ae vê qia, n&o arimen 

te em virtude do multa» e repetida» 

decisões do Bapremo Federal nos 

Estados-Unidos, como em virtude das 

HcçOes da aeua mostra» d» direito pu 

biioo é boja alli ponto inconcuuo o 

seguinte: na Federaç&o, am unleo ver-

dadeira Bitailo »e cria—o central ; a 

•oberania reiide no corpo federal, a 

n&o no» mombro» da Uni&o. 

Donde se concláo logicamente que 

a doutrina do »r. Campo» Sallea i , ufto 

•ómonte orrenea no ponto do vista 

constitucional, como perigosisslma o 

a anti patrietica. 

Nir> s—ít t-mt.rv ~ ; 
cas ú Poiiíia, que tem muis o qne 
ftiei do que olliar para ensss nl 
nhi»iaa, 

Um oeoriptor dir'íe, pelas oolum 
nas -ío esn jornal, pr.'«vta'; pouoo 
«mavels a nm ao,l"ga quilqni r;cst-\ 
•"ÍT^didu çm sn» dignldn!«, man 
d i dniiS test(raunh:is proonrar o 
«ggreaoor. Escolhida» M armas, tn 
do pró"iam'-ntí ajustude, rÓBlina ee 
o dnello. Um dre combatentís re-
cebe levo flr.rttada no bmçi, rjtti 
b»m píde teirliem llear ferido mor 
talmente, com um pednço do ferro 
no v>elt'> on u i ait^fis cortoda. 

Ninhoriu" paru a Policia, q m em 
8. Paulri, a «nór parte dai ver.es, 
fecha cs olhes «n Codígo Penal. 

Fulano foi ferido em duolloj qne 
importa isto ao cr. Costa CatvalUo, 
nostes tempes em qne á F. exo. fal-
ta t<-mpo p»ra perBegnir orimlnoars 
no Interior do Estado, qnendo n» 
capital files pnllnlam escandalosa 
mente, escarnecendo, ermo nanoa, 
dai nossas anetorldades. 

A P< Ilcla, porém, nto deixa de 
ser logloa. 

Re n&o 6 crime, por exemplo, trti -
eidar em Ararsqurra dons raoços 
sergipanos, porque tal clasrificaçáo 
a um encontro de armes entre dons 
cavalheiros, qne se batem em dei-
aff enta de rui honra observando 
estrintarrente as regras do dnello ? 

Arsim devo ser; se fura a Policia 
e&o iettra morta no Òod'go Penèl 
' nt'os ait'g's quo onvolVom maior 
pena, para qno t &o riscar também 
d') snns psgtcas os de ds. .107 Í314 ? 

I)eat'»rte, penco a pouco se in 
troüuxiiá no" n̂ esos rostumea eFae 
pr^oísao rspido do resolver queatóes 
de li nra, nm m!lh9o de vezes mais 
rápido dn qne as dispondlorai de 
m-ndas i m Jaixo. 

Em brevo, p- r d i cá cquoPa pa 
lha, todo o'mundo se bat»'á, r*esoio 
em j raças jub 'W» , á ma: eir» di a 
moequtteiros de Lnla XI I I . O d-» 
rete. a espads, o sabre, a pistola, a 
gtrruoha, o ruvólver, e al i o raceto 
(Or&o amcntA, om prato» limpos, 
qualquer dinon»:6o azeda, e por 
isso niDgnrm será punido. Muito 
peh contrario, oriminoao pertntc a 
opini& i pnblica soiá qnim, desafia 
do, re rceu-ar a bat-r. 

N&o eeroi eu qnem arrisqno a 

goo/o e'í}fftia»ní>8iSa queetâ ) "Si 
aiuploa híbilidade, de rorte qne, 
na hypotbuso da ter sido eu o 
offeudido, o mar pedirá perseguir-
me ao ultimo extremo e presentear-
ma ecm uma e»tc OAda na ba-.-ig", 
emqnanto o m u dujlo ofTenBcr 
oonticuará impme, a ridloular::ar-
mo em t idt falte. 

'".[ 1 " W 'jd^odo ae approxl 
iam o mais clamornja dns ISjnaft , «te» risoifuj! do vorin è Bilis 
Ois, nm peocaJo que br;-d a a«a nojeatif'» •" í abíndaníia do pre 
••«Sós, qno u i:nerc! petroleiro cfi-J; B;oSo Kquid o j>opt!!aç^o íem es 

na nm bom moio de vingarem- | deídür em prooiísões á procura 
>o Jo joTrrro. Pospcprrrtm an offl- dos rfananoiíies. 
dal dyuamitintd o epitbnto minere o |Est«d ) despendeu sommas 
l"(T(V-i de o/io nl de /<•) r-i. • , „ 

O ferro; hojo, popr,rsto ao nomo1 3 0 t"*V ' t f° H l U , e J 

de um boraom qnalqu jr, 6 o maior' m M n W 11 ranrifleíú» do oonlri-
attostado da v»neraç1o jjoobin» :' buinlé iiúo f.rora «bmpínsndos, por 
-marechal do Jorro, »- do q^, ipmo já d' moDsMmcs destas 
ferro., cotn U"» ge.ierai do ;orí 9 u 
uns soldadinhos de clmmbo, fios ^ ^ T ' e m m Í B ü r o 8B' 
completo o quadro do exnroito tai t 4 l ° ' *">au«'ui0nt o gron 
nero jaoobino. , dos oAlectores de oxgíolios. 

O oollpga teve o «coratleo stoi-, E' 'jacto já verificado qne aío 
eifmo do mc.lbaratar on>a mela dn- , 
zla de Buraaea pedindo »(*na. , mani^ientes is manenciae,, qne 

Qusl agua!.. Q i e u dni-'er alju- « 'asfceutí forreoem égua & oapi-
mea gottas desse liquido, cti vtí tal, • n u cidade oomo H. Paulo, 
morar par» os bairros privilegia- 0jjj0 We-eíf.ítito 4 baeJaDto acn«i 
dos, cn se «Dieite a signes t̂ bpfes , . 1 . 5 v i . 
no heroioo e eaeamiç.do assal;o'v< l í f " 'J, ,r ^ « " 7 e n i 0 ' 
que a pipnlcçln faz dia e noite deveria ia prudontemeulS ÜJipl .sr 
aos ohafarizes públicos. parto i a » sommaa gaíitas êüi t»ntis 

Pedir .gna á Cama-a I deap.ftfc inúteis no m.lh-.ramedto 
Quem quiser pedir agua, vá antes ^ 

j TBOrioiplo e quando, perventura, re 
J renosm rm s«a»áo, 6 para tralaroi. 
ide (JttCTtirncnlBi pelitioas qne ed 
| k elles iníere»niD 

Compiroceram ftonfe» no reein-
' ia sow vereadores, dos qtla« »pa 
nu» quatro governistas. 

H iveDdo nnciei'', besnmlu a pre-
sidência o í*. 3' aquiiii .Fiüe, qne, , 
porém,antes de abrir » aestao. Mlie | a °> '-Wfer<i«»,. I 2-1 
«tsa '.roca de palavras azedas cotu 1 ^oni*',/, do 3". Eicdtior, 

í* pfmcul* numeri traz p"qu'í 
doh 1» u^aínsotiTcs esoriptou. 

Vida prospera 90 juroo cllcga. 
—Iteallson-ae henv^» a 3.» corri-

da ordinária no prado £•? Tf poo-
ur.-mo Taabatéense, com rfj|«lur 
coQeorroiinia, 

f?3'.e o roenltido: do l. r pareô, 
prova, <X/J miitron, foi venoedi r Ca-

n.ntr«s, 
7 O mo 

no sr vereador, acubaudo por u«ar 
de nm». «icre«»Ho enérgica atiribui 
da h f 'aüibronno. 

.$18*0. nra ouvinte daí galerias ro 
plicofl noí-t s«vmcs.. egnalmente 
f nerglcrs. 

PaB»«di> o inoideote, r; presl 
deite rt'spni-so a r.brft1 6 
çnp.ndo not» K'ver fabn i'e numero, 
pela rothad» de nm sr. vereador. 

Elifi .ante, Lio achem '/ 

FíJtr loira -to Tida a aepaltnra 

on 
f!m g?lo sa atiraiflr 

como lá diz o poeta E', polo mnnos, 
muie oomprehensivei. 

+t+ 
Popular 

Os qu'»s, os gafanhotos da litto-
rttnra, mett̂ -ram horabtes á inorloria 
tarefa da talar impiedossraente bh 
palfinaa do Popular. 

O oommandante 6 Qniucoto, o das 
Chrnniqurtui Arregimxi t»d'<a os pa 
f«nhrtos em linha lnz'i«ra, «lie 
dá » vez: oril nai'oi.. p lherial... Os 

qu*ns<nhna n&o psrnehem n nome 
ç-m rte etfnz ar, ato>toe a di-e to, 
pilheriaa ri . narina 

O Q lintxde | e>du a paoienola, 
doMuvalg" as lnnets», tr» u-̂ ndo, « 
ecflleira de nc.vo rs nith itíar s : 
Attonçi I Ordinário!.. oh laç >1 Ahi 
á que o1 sal'adorea d̂ ĝarrac, rtlas 
oirrnmj<ioenciaE da galhofa a'á ao... 
funstire. 

Il^t-m. eKtréaram deus quicg: 
n.a Tito Frsnoo e nui Manoel Mo-
reira Maeh>d-, aL.b :s uom soDet- e 
no trem»™ fúnebre. 

A Morta do sr. Tito Franco abre: 

Marcado a morta da quem foi Maria 

A idéa 6 o-iginal. O "r T'to Fran-
oe tirou privilegio de naioa regia 
trada para a me.rte «de quem f i 
Ma-la.> 

Quando eu qnlzer n i a morte pa 
ra «qnera f i Ji.anna> on para «q-.om 
fài QuiteMa», já »el, é p idir por 

O lar do nosso coPega da Naç&o 
sr. Tanoredo do Amaral tngalaoon-
se bontem para foitar o annive.rsa-
ri» da aaa dilecta filhinha Maria. 

O noiso oollega offereocn aoa 
aens amigos am oplparo banquete, 
que ae prolongou até 10 horaa da 
noite. 

R o u b o d o j o i a o 

A ara. d. Elisa Borry, moradora 
á rua Volontarioa da Fatria, n. 16, 
quaixon ae á poltela de qua oa ga 
tnnoa arrombaram, áa 3 horaa da 
tarde de hentem, a porta de aaa 
reaidanoia, roubando diveraaa jolaa, 
no valor de 2 oontea de réla. 

n o aea DOTO a lo jamento na n u daa . 
Posta». 

O bat&o fea lhes ainda varia» re-! 
oommmdsçAes, e ao paaao qne ellea 
ae dirigiaiu para oa «aiabeleoimentua 
d e ad t l fo d o ííaichí aua Veaux, n a 
roa de Pontal ae, roettea-ae eate em 
nm eoupé de praça, que o esperava 
a vinta paaans da taberna da CHrafa, 
e deu ordem ao ooeheiro da o con-
d o ai r ao Ccffl Ingltt. 

Kmqnanlo jantou, esteve refleutin-
do nitidamente na soa aitnaç&o, e 
oonolula ter-se ella tornado, aob to-
úoa oa aapectoa, Uo aatiahotoria 
quanto era poaatval dee«jal-o. 

Com effetto, n»o aebára elie Fe-
rina quando menoa o «tapetava, e 
quando já perdera Inteiramente • 
Idéia de a k rnar a enooutra) a ? N&o 
descobrira anal daa rapariâaa oria 
daa pela pelotiquelia * 
ocndeaaa de Kérooal 7 

Afinal, a para cnmnlo 
de, n&o ae aohava Martha i m 
a aob a Tictlaboia M uma taulher, 
oom a qual, ell* bai&o OantrmD, oon 
lava «hi Intewf"*- » 

K U iço*o OOTvtr qqe a m»o do 

Nadai Pr'fl-o metter o oaoito era, , , , , 
qu-m me. irsnltw, errWa apanhe! M " 0 i n f u l i l 1 «»»"orb« vê o cada 
umbem algumas Enlata . , a expôr «"» ' ' l ' '9 • j 8 ' » » " 
u rn o rpo ela dntllo. b r : n , v , ' ' n 0 " l " 1 1 " l " " a , A n 

Het qne muiti gente n&n peisa. extrnd-;. o -xclaisa: 
-om- eu e ó f-rvuress ed'p»a dos K m ' u h ' " m ' d t , 1 » ' ° " ° Mr ,nc0 

combateu singiilarc» quo na Kurojaj Tao vii lonto foi o «doloroso ar 
se ifgistram quolilisn niint1?. ratioo> que passf n pelas dez syltu 

0b quo anuiu, entendem querem S b»», sem ue f.ricíta)-. 
vivn força introduzi' n i Prsa l es»q ' lato, nem modido pil s di do», 
ooslnnie. para mim baibaro; "o o | Qu-ra s:ais se appíoiimru, pi-
co? segni em, s»rá m f s tho «hv mi- réiu, 'a etcola tyh-iana, foi o sr. Ma-
ci lio legal» a engrossar n V't» d's noo! Moreira Machado, erm o on 
generoa de morte quo a Jíepnblioa tro toneto, timbein fonebre 
n&o ernsidera orimn, qnaLdo ] vati i Asíim á primeira vietn ps»"« por 
cadoe por um Arthur Oaear: fuzila-' um dos pj-;mores daí Ephemerat. 
minto, degolla, rsparslnato a kcro i A primeira linba ritua l* do 00-
ze-.e, a dynamite eto. i gnndo qnartetto 6 itto : 

A respeito de. du''Uo, rolff, algo aj o punhtl encravado ara rancorea do Ora 
theoria do tr. ouplt&o Penha: para i QUem encravou f ã o pceta. 
repelllr injurias, ráo ha como a: T"do o soneto 6 do mesmo teor. 
gente, na falta ue revólver, fazer Ensangüentaria oa beiços a qut-ra 
uso das próprias arruaa que a Na ] (.0Ir,m,.tt*aa.-« a impmduncia de rooí-
tureza nos den. N&o ha como os : t„i 0_ e produziria nos onvidos » 
olnco dedos I... i harmonia de um rechino du oarro 

Pab*icio PIEREOT (je ii10jSi c u j j , D m a 0»rreta cheia 
de barras de ferro, aoa solavancos. 

K' uma harmenia deeharuonica 
que o teu meatro n&o se dedignaria 
de subscrever. 

+t+ 
Fanfulla 

F*z votos para que a entrsda para 
o serviço aetivo do contra almirante 
J. só Custodio de Mello, o amb'ciimo 
ohefe da revolta da esquadru. u&o 
traga novos disanho~es á Republica. 

Porque qualificar Cnatmiio de 
Mello de amUcioio ? Ptl» raz&o des-
te revoltar so contra o governo ? 

Tem graça! 
Nesse caso, Deodoro e Floriar.o 

n&o foram tambum sen&o ohefes am-
bioiosos de revoltaa de quaitola. 

lato agora é atsiiu mesmo. 
+t+ 

Tribuna 

Commeotando a decisão do go-
verno italiano sobre a exportação 
do fumo manalaoturado— que o ool-

Fineu se o ar. Manoel Cypriano 
de ('ampoa, importante capitalista 
e fazendeiro do sincioipio de Bar 
baoena. 

ATRAVEZ DA IMPRENSA 

rapariga» oria 
ia er* a filha da 
17 \ 
solo de^àlfWda-
lartha naasaloa, 

Correio 

Aind.i o ir Olycrrio é a epigra-

phe do editorial do hintem cm que 
o Correu), analyaa a auotorídtde po-
litiea do ar. Oiyoerio. 

Para o Correio o titulo de chefe 
que orna o ar. Oiyoerio 6 apenas 
uma denomlnaç&o denoeativa. 8. eie. 
foi aer pre um general governado, p« 
loa snus soldados. E termina v»ti-
cinan io a tua próxima pnlverisa-
ç&o. 

Memento tumo quia pulvit a... 
t+t 

Et tado 
Ooonpa-ae em editorial da inter-

minável quest&o cubana e insere 
maia algumas inforina{õea. 

+t+ 
NaçAo 

Pnblica de novo a chapa para oa 
oandldatca á derrota de 1° de de 

aoaao, preaidu aoa deatinoa huma-
nos, ae enoarregára de oombiuar 
tndo para tornar faoil e quast certa 
a roallaaç&o doa projeoto» do barfto. 

No aou eapirito desenhavam-ao já 
aa linhas prineipaea do projeoto que 
ae propunha aegalr para ohegar ao 
aea fim. 

Olympia Hilas, transformada em 
madacia Oerfant. esperava o no dia 
aegninte. N&o faltaria á entrevista, 
e até anteoederia a hora ; e a aaa 
ax amante raberia da ana boooa o 
qne era Indispensável qno aoubeaae, 
afim de poder aervil o 

O amor de Leonel Morton pela 
ooatnrelra Martha, e a grandtaafma 
probabilidade de vftr Martha parti-
cipar aqaelle amor, ponoo inqnieta-
tava a Qontran. 

- Tenho direltoa ineontestaveia, 
dizia elle para nota algo, haido aaber 
faaer dom qne m'oa reconheçam; e, 
uma voa inviatido, oomo tntur do 
Martha, de nm* auotorldade índia 
cativei, adopterel aa provldeuouaa 
neoeaaarlaa para apagar do eorat&o 

orikno*, ca autua do a«a eapi 
larrirr d» imUwmb d atam 

1 - I^^^HB^^^H 

do te^lçj de agnas, porquo de au 

no pué snno oa oontuuldorL» aa 

guient»i)i dt. grande propirçio. .Tá 

tivemea o cxtmplo de^ir, no Rio 

de .tajoir i, no eiüio capnç > de seii 

j dias, levar sa a tfTeito o melhora 

: mento do i,erv:ço do ababtccLastjlo 

: de >gu'J. A eoío íaoto d«.v.n sua 

oei«.bridadc o engor.hciro dr. Tauío 

d« Ffcitiii. Portanto, nio & njnha 

m» oonsa do outro munlo atteuder 

ac» reolimoi da popn'.i.ç&o. 

Attrjtneaa a f.lra 1« i g n , que 

roiDa nctualcient i, á kêeei; m»s m 

ta m&ti couititne nm rh nor^eno 

Ottrm rdinario; ê uv̂ h, Uai I to 

ni.rmtl, o..m que d ive cottir o a>l 

ministra,'or. 

Sabemos que a quantidade de 

»gua qne devoriam forte-er dia 

riamentci cs mansnoiaea e«tá re-

duaida pela sêcca k meta le, isto é, 

d«- 24 ínilhôes de litros a 12. 

M s esta >ê.i3a n&o é exoepiio 

n«l. ha portanto, carenoia de m» 

nauoiaea no abastocimeut). Cra, 

f p r o g r r í U ^ " c ' ̂  ' • " 

dores, com o constante sugo eato 

d« popnlaç&o da capital, n& «r» 

caso de, já e já. tit.far o g verno 

de melhorar o rorviço? 

Al̂ m daa ditsgr.-.çis da era a ituil, 

esta é demais I 

Ai& 1 su aug utnte a HÍfiirç&o ao 

alfiicko. 

A' ni ite, procurou nos osr gote 

te da Repartiçã • de Agaaa o Lx 

g< tws, fjae nos o ra muuioon bav. r 

a o.esiaa rosuivi á vistí d» falt» 

te-al dn uRUh nerta o»p'ttl. distri 

buir p'. r zona?, intermittenteunen 

te, o precinao liquido, taoto ciais 

qne os respectivos maannotaes n&o 

irrmitt-im a dioir.baição geral ao 

m>smo tempo. 

Fioará a oidade, para ts3a fiu, 

dividida em quatro zonas, assim 

Clas»iíli-.*das : 

Primeira--Rrsz, Luz e liam Re 

tiro. 

Negundi—Campos Eiysees, Sinta 

Ephigeniu.Bdrra Funda o VillaRnar-

que. 

Terceira - Norte e Sul da Bó, Li-

berdade e Bexiga. 

Quarta — Avenida Paulista, Villa 

MariaDna, rua Itatiaya e Liberdade| 

aoima da ma Paulista. 

A 1" e 1" zonas serto servidas 

das B áo 'J h.ras da manbã e de 1 

ás 6 da tsrie. 

A e 3», das 9 horas da manbá 

á 1 da Urde e daa >; ás 11 da noite. 

Easa distribaiç&o oomeçará ama 

nhíí e neate aentiilo sot&o pnblica 

dos editaea cm t' das au folhas. 

«ara irMrHATI.lMOk 

KSSENC/A PASSOS 

rio triiiaaal 
'ata acndo julgado u-v A'e>ja4f2ti-i ta\t m 

••"•naaito d-, r« ol-o • 
— Ooti çí^ •! tançAo pr- rlcati você o roobo 

Kol [i r eitr*~a ,,' 1 ade ar, jul* 
ítxtrnma r.or.ea«id<da P>ri nit,r a fnme. 

tiío [iiiciaava cuRDietu* am f(,Mĵ  rio l.up r-
•anti-, 

NSo foi para i?a-iir a foro", ar. ialf foi 
para t-omprar ama btcyciet*. 

Por rrae taboada? 
Tfo Tsjcri') a' Pernambuco, sob » ' 

..pigroríi') doa. bnta j 
IhdMir | 

«O IO" Li-fátiâo foi com <i 
ctivo nn 3'10 homens e volta apenii 
com 3001. 

S o c ã n i S a i e ( t o M e d i e i » 

n a c C i r u r g i * 

três, Hfitoyx'. do t.", isetfuH, 
fiamhy; do ír'> 1.500 raarros. Favo-
rita, quo ganiioa o prercio raa'or, 
2 d l <\.°, MX) metros . Debute, do 

7.o e riltimo parco, 'XVI motvi/i, Pa -
rilhfto 

i> primeiro piroo correa a 1 10 o 
o nltiroo, ás r, beroa da tardo.» 

« r< í ts» 

Do nosso 0i7/?eppijndente ' 
«NAo deellnainui rfia*ia no anÍESC 

publico as ttaginaa imr^w-.DB do 
dia fi do corronio. 

Os j^rnaes, especisl-ionfe otíís 
folha, ein lidos noto avidez. Parece 
qno aquelle infernal drunia, t&o 
perversamente representado, jamais 
se apugnrá da memória e da aima 
nacional. 

Db fauto, embora já deva o paiz 
o t;ar hibisuaüc m cst«as sconas do 
f.oi-r»geri», desdo quo i.e pruclamcn 
o n>i(ime« republicano ; err.bore. ti 
veaao tente mui, hado oa bor.ores in-
•juisitoriaos d» dlctaduia fiurianes-
oa cunoa au pensou q̂ a b ambi 
ç5o política descesse tio baixo, ni-
velandp-so oom o coxamum dos cd 
«.'•loaoa pari o triumpho do nma 
oatíí*, 

O FI«abftrt, quando chegon a aa-
sa, soava p<?r todoa oa póroa, tu4e-
cíva. t-il o oalor u^negalcaao te 
b n*em. 

•Vitrcn o, para nilo se eonaUpar. 
aoteft de tomar nm copo de aga^ 
desoançor elt.no minntca, repohra^ 
do n» maoio. ílormeuse de sen qaaa-
In Oo solteiro 

Barrou, depois, pelo criadp, • 
•Torto um moleiote muito wvo • 
iiii.flrents que o acompaubava daa> 
do on do? aouoe O Jo&o tem hoje 
nua»' vinto do idade, 

— íliaohn1 quo ponoa vergonha 4 
essa? f̂ ne fez vocO hr'je, qno 
m» rçtia r.em no jrrro, neth 

riugje, riem em parte alguma I 
Tn I nm copo dn agua oota assnear, 
litn».o o mo pouco d» bronca. * 

k. tal dizendo, o Elesb&o avaefa 
pi r i ti Jo&o e o Jo&o corre até 4 
porte. Abi chegando, o moleeote dea-
eilpon se, olhando amedrontado pa-
ra <j imi-lo : 

—E' i«. aa bica toda t io i 
Bd sinbd racco, dnede hoje de ml" 
nh&. Nas Yiz.^benç» também ha 
falta dágua. t 

EI«eb&o, depois qnt? ver fiooupea-
coairunriea venlado do que d lua • 
criftdn, buton rs pós: 

Maldita Cantareira ! Hó «aliam 
cobrar no üm do mez a agua q u 
nSu *e oonsoma 1 

E voltando-ae o- ra o criado t 
— Ueproei a I Vai comprar Agma 

de Caxambú. Dez dúzias de gam-
fa.s Encha depois o n oringna, o 

bacia, e n&o digas depaia . j8rro, a 
NingaeH rimh cnlét de abadver I qne ha falta .le sgua I 

da regponsabilidiWa ct< caudilhos ' ondo ó que devo oomprá ? 
ila oppoatç&o, o,; quaeu si mes Lopes & C., alli na rma da 
nos se tím denunoisdo eni ÍJgas ' Conceição. Toma bem sentido, 

I pre :ipitadae, quanto tristemente S«i-i58 ! 
Em sessüo ordinária de 16, depois ) var ies e vergonhosas. 

Je upprTVí.da s mte da re»f&o an i A prisSo dus ewitieníes cavalheiro» 
t-nor, sertnn^n de aenretari: s o« j 0 ,.,./,„,(,, j .oobinos Batbjsa Lima 
" r f l . Monteiro \o-rna «•AlfmdnMt , e Aieindo Onitiubaia ambos indi 
'loiros, f.ii Jj.i» nma p tiçio lo <Jr. gjtado" u»r« minietro» uo governo 

para "urlScar o aaa»ua 

ESSENCU J ASSOS 

Ellrario Antoulo r,-al, -.obre qtlaJatj, , - r Viotoriao, e »» peripecias oe ( 
oi- eerl»m »p:iiosdas ».. —.- — 

as fórmulas jriu'as 
m"l^tio Nio se cccfirm- oonata 

Noire n «« um» otumiss&o com 
o< ata do» d rs Cl**" en'* 
Tibsr o Atirei !a i- O 1 • V%» 
ür'tlO» l|o>s. 

O dr. Miranda A li-'.vedo, ref riu 
'o >e a i aaaiaiiaiaii •!•• inarei.-t «1 
H'tt*-nUi urt, proi-i z qun paru s ̂  da 
H iClbitadH nma 'Uhfi"rtl ça,. e-itrn a 
o;a"e me tina, em favor (ia viuva. 

O dr. M nteiro V auna, uinu lo 
Ia p*l vtft, di«ae que ij&'| oi nip«tia 

á S.iciedadH et volver ee "tn qn»-s-
tó-s maia nu tuenoN de eflr p- lit oa. 

O dr. (Carlos de Vasnonoelln» foi 
de Darer er qn-' devia felicitar o 
«r. i rc iileot.i da Republica, r<or se 
h»ver livrado do punh 1 aesaasíno. 
r.O.._dr.. Mironda retirou ent&n a 

(' dt- Mendonça ]-n nma nbscf-
v çái b li- »b'.e-so do fígado. 

O dr. Briuüo Ormes tratou das 
fn),res palusírea. 

O dr Carlos de V»sconoeltos (1 
c ti com n palavra liara a prox ma 
,nn&i, dev.-n-iii t-atar das «fôrmas 
olioious 'Ia irllneozn». 

Hofmaaimafi qjn ceioaar«ja esae 
aoUtfitn fido o mot d'ordt-e de to- oo)ra«pondf,4e telegraphioo, . aa) 
daa as o' nversaçòes. Bínto», da Tribuna It-xlin.ua, Ue h*-

Daaotnd. f-_to« JAf. el. ii-.ente» l T e r SJ(,Q ^qu.U, n i í a d a i 
<U onlpal bdadí .«*>•(• Wneíi.sri- . , ,, , 1 , , . 

I toi patriota", a aüvoo-cia g.imieie ! Eduardo Halamcnd", redaaUt 
! trat-vr. C l n «e H6 grita A XoçâO.., d 'O Pais. 
a. liiíkoito L escram nea. pcióm, qns eaee 

M lh r fôra que fizeaae lambum n c t g 0 collega W t hamado a dar 
1 ií n'tei.cla dtaote i'e sa defgraçada ,. _ * , , . . „ 
| dèbacle, rm qne ee «• i . . derradeiro > explicações ca dehgaeia da poU-
pudor da Repubno*, e noa d'xaesce cia. 
por onde o gr&o-mestre da Ordem I 

" Â o -pé do perigo é que £e oonhioo » E » m r g w d o P O P 
o amigo. U t t t r e m 

Emquanto a ranaziad» do b -rretej Uui trem de oarga da 8 PmU 
vermelui» é trancafiada, oa cheíee Raiheay, proeedente de Banaoa,, 
di-sappareeem, fog<)tD, qnando aeria apaobou hontem, pelaa 10 horaa da 
iu»i,i luua, . -A.̂ . v.ea e-.i uai auxijln maub& nm pobre velho eamaraa 
gniçfies i olitiaaE Sáo de forca I roí o omtifv»r - . 
A nta beca que d»'ta vez n&o I >• Nic/oterio do Araçá, onde o dr. At-
ra. i os e«i»i-tian'a>a« qno aecrude- ' cter de Castilh i piocedeo ao re«par 
n m a fogueira. j cti v i exame. 

O ilisenrso prcdigii so do sr. Rny ' i ' d r . 4 ° dílegsd''mandou ihoto-

Devem sahir Ir ja da Bahia com 
duatino ao Rio, o • oruzaduins b<n 
jumin Comtant e (Jiúnzc de Novembro. 

lega prefere a to loa oa preparadi s 
oongenerea—para a America do bnl, 
oonMna l 

«Que seja nm effeito do 
tlamo, applioadu também ao 
de fumar.» 

li Ali I UO 

Eatrio-
abito 

Camopo Munic ipa l 
O leitor n&o aaaistin hontem á 

1 aeaa&o da Camara Municipal ? 
Puis ae nk» asaiatiu, pardnu nm 

eapeetaonlo eJifioantd, que dá nma 
idéa axacta do qae 6 hoje aquella 
corporaç&o. 

Oa ara. vereadoros de ha muito 
qno n&o indagam doa interesses do 

P £ L ü m o E o i á O O 

Caaloa 

D'z o Dinrio n& i ter fandamento 
a ri tici», que ha dias oi'onl«n, na 
qu- i>* e.i de qn. estava pr-jatos 

rea parecer ntja ytve na Compu 
nhia D.ie„H. 

Ain ia b m. 
—F í iu.pon*r.tÍPèima manifts 

taç&o de domingo, pri movida pcia 
"muni* po.-iDg.tiz» 50 dt. Maneei 
Homirn íe Biltt-ucouit. 

— H& hoje esperada», alli 15o pra-
ças do batalh&o da Brigai» Po-
licial, que v&n substituir ns do 
testara tae uaquella oidade. 

-Est& i mareados para 4 de do-
zembrj os exames da sooiedade 
«Auxiliadora da Iustruoç&o>. 

Cae ip i ann 

Tem estado enfermo o sr Jo&o 
Alves da Costa. 

- Partiu hontem para esta capi-
tal nma turmft de alnmnts do Col-
legio Rosa,^na vôti snbmetter se a 
exaraer de preparatórios. 

—Falteeeram a espeta õo tr. Ilen-
tiqnu Faber e um filhinbo do dr. 
Emílio Riba». 

Tl tnbaté 

I>o noHso correspondento, om da 
ta dn nnto hovtem 

• Esteve nqui o ar. Autonio Mili 
t&o de Azevedo leiloeiro oom nu-
aripturio em 8>ntoe. 

—Hontim, lTi de novembro, esti-
veram fxobalaH as repartições pu 
blirax, t-ndo sido n«s maewas has 
teaaa a bandeira uaoional. 

Pata oomcuumurar ceta data, o 
bataihüL infiiitil do grupo esoular 
fez parada nu largo da Matriz, dos 
fiianlo em seguida polan mas a a 
cidade, osu a bandaira do Eatadn 
de a. Paalo á frente. 

Oa alnmnoa deste e> tabclenimen 
to de eduoaçáo iuioiaram a pnbli 
caçko, hontem também, dum jornal 
z inho , O Cimpo Etcvlar, que se des 

tina aa trabalhar yara u bem da 
instiueç&o e qae será distiibaid t 
grutaitumente». 

Baibods t em prtle operar aicUa o 
milagre de mor»lis«r as instituições, 
lembrando ao povn a ceaçà . da-
qnelle bvmno qn» em França, eai 
ttmiios .'gualiuunto o*l'iniiio«t.*, 
sulisttniu a , hraueiioo Maridh-r i. 

Eni&o, sim, fui uma vez a jactli-
i nada I 

—Iimngurnn se com extraordisa 
r io br . lhaut iemn o Qrtmin Litteraiio 
Rvnatir j Or t me oeeado u asf r-
çob (1 e s. Jcqu im lt beiro dus 
Kant >s e Vicente Nett-, com o es-
pontâneo « nobre snxilio d» distiu-
ot< s cavalh-iroü 

Joaqaim Riboiro ó um operário 
ilinstiudo ila civtlisaç&o, como Vi-
cente Nett • nm trabalhador iutel i 
eaote e dedicado do progresso, bto 
duas almaa ardentes e cheias de 
enthu«iasmo pátrio. 

Fot ora for offleial o dr. Antônio 
de A. Pinheiro, que produziu bniio 
dl. curei', aonde, como cs mais or 
dores, mnito applandido. 

A musion foi erganisada pel i sr. 
Arthnr i.haves, que ó da nm enthu-
siasiuo artiatico inexcedlvcl. lofn-
Iizmonte. por iiiotivo justificado, 
n&o pond» vir a Btótas o ilíni-tre d . 
Manoel Ootavio, que tinha de pre-
sidir á sol. umidade. 

— Prepara-se oom raro tsplendtr 
a festa do Natal, para o quo já o 
nen«o diatiooto paroclio solie.it iU d j 
todoa os Ceia a «na oollaboraçà > 
ne'»e grandu aoto de religi&o chri 
tan 

Felizmente, por cá n&o existen 
atbt-aii , e qaando ex'8tiseem, abi 
nstá na urdem do dia a aolomn>) 
tkiiifi-a&o de Fé do insuspeito ar 
Rny Barbcsa. 

—Subiu o 1° numero d O Ditei 
pulo, uíg»m redigido por dietiuci. s 
cava heiioi o por alnmnos do colle-
gio 8. Salvador. 

LEIIJÃO—O sr. Bouza Brove.i 
rualisa hoje, ás 11 1 horaf, 
na roa Oeneral i arneiro (an 

tíga Jo&o Alftodo), 10 A, um liom 
Ieil&o de riquiasima mobília á Lui . 
XV, oom euoostoa do [palh nha 
espelho, cama», enxergõea, fog&o 
aconomioo, mesas, grande partidi» 
de tinta Sardinha, tapete, ohapéou 
e instrumentos de inasica eto. 

grapiiar a victlma afim de 
nh^cer a sua identidade. ^ 

O oesaetre deu ae no k iomttro 
74, proximo áMoóc». 

mar. Podarei determinar a ausência, 
e a ausência traz o esquecimento. 

Nisto paaaoa uma nnvem pela 
fronte de Oontran, e aa feições oon 
trahiram ae lhe. . 

Ainda assim, murmurou ello, é 
neoeasario prever tndo. Ha ella tei 
masse e n&o qulai mie esqueoer ae ? 
Be aaaim foaae... Para grandes ma-
les, grandes remedioa I N&o tenho 
eu á m&o dous bandidos t*.extros e 
sem eaerapaloa ? Em Paria a vida 
anda constantemente rodeada de pe-
rigo*... Paaaaae por junto do am 
homem ebrio, dá ae lhe nm enoon 
U&o, faa ae cahir qnaai aob aa roda» 
da am cmnibna que vai paaaaudo, 
n que o eemaga; uma noite acha so 
á porta da noisa oasa nm ladrko ; 
qaando por aoaao nos reoolhemoa 
tardo, dá noa atua faoada para ee noa 
upodetar maia i voutade du relógio 
e da bolaa... Buoeederá potr oonae-
guinto alguma oonaa destas ao ame 
ríeano... N&o poaao proceder de oa 
tro modo. 

Tendo aaaim previate tado, e ea-
UafeiUaalmo pala perapaotiva da for 
tana próxima, j am-n o barão de 

* 

dades, recolheu se depois a casa, 
deitou ae, adormeceu, e teve acnhoa 
domados. 

No dia aegninte, áa oineo horas, 
depoi» de su ter voatid.. oom supra 
ma elegauoia, u ter poeto ra botot'1-
ra da oaaa a roaeta das ordens ea 
trangsiraa, qne possaia, metteu au 
Qontran na oarruugem, e mandou 
rodar para a oasa de madame Oer-
faut. 

Oa oonvivaa da grande modista 
tinham sido oonvidadoa para aa aate 
horaa, de modo que o bar&o oonta 1 

va oom o tempo neoeasario para 
nma longa conversaç* >. 

A oaaa da avenida Maibenf caton-1 
tava luxo pr< prio do nm miilionario., 

Per de aobre o pori&o, liam se| 
nm ama grando pluoa de marmoro • 
preto estas palavras, gravadas em, 
lettraa de onro : 

CABA OERFADT 
Tranapcato o poit&i, havia um 

grande reuiuto envidruçado, chulo 
de flõrta, onde (asa«ava oom aiea 
de Cerbero nm anueo agigantado, 
da ealg&o a meia, farda cOr de gro-' 

l aeille, agaloada de prata em toJaa 
1 a* ooetuiaa, aapatoa ooa AvaUaa de 

prata, o tradiooional ohapéo de tros 
blc ia o a o-balleira empoada. 

Uma etioada de nuumoro branoo, 
guaruecida egualmente da flfirea, 
cuu luzia ao primeiro andar, que 
jnlgamos ter aoffioli ntemente deu 
capto, cm dizendo que sd aohavam 
ali renuidas e amoutuaJas profusa 
uiuato tedas aa eupeiflnidades e ele 
ganoiaa modernas. 

Na parte poaterlor da 9aaa havia 
nm vaato jardim, oom grande arvo | 
rado, e enoerrando como onvimoa 
dir.er com orgnlho a madame Oer 
fast, nm kicaque, nma ginta, eto. 
etc. 

Os apcaentoa particulares da dona 
da oaaa, aposentos compostos du nm 
quarto de o.ima, foirado de damasco 
amarello (Olyu.pia era morenaX de 
ma toaoador forrado de damasno < 
cõr de ro-a e de nm immnnso gabi 
ncf. de veattr, en<m sitoaioa em 
seguida ás aalaa de reoepç&o. 

E' no gabinete du vestir, f jrrado , 
de aro tecido persa cõr de ]>erola, 
oom rammboa de roses, que nóa va-
moa entrar. Balvaa aa dimensõna, 
esto gabinete, futurado doa porta 
tt*e M i a aeWvoa, aaaâiBilíiaTa aa 

muito ao camarim d» nma deasaa 
aotrizes, ouja arrematag&o oh aman 
tes tomaram a aeu cargo. 

Quanto á mobília, n u tapeto uin 
aentu e eôr de roa», variaa p̂ ltro-
nua, nm amplo divan, deus grandes 
etpelb, a e quatro mesas de toll, tte. 

Ah quat'on lueoa-i iatavam oober 
t,ia de inunui'.-râ qu.ntidade de ob 
jeetoa, qne, nu maior parte, uoa jnl 
gamoa inoapazt h de enumerar. 

Era o arsenal da oc qnetteria amo-
rosa qne teima em eorngir os eatra-
gns da edadi: pinças ep lat rins, tin-
turas de vinte esperlea, bolõea dc 
pomadaa, earmim mineral, braueo 
Vtgeta., oaixiuiiaa de l»p:s pat > tor 
nar maia r agadua oa olhos, pés de 
b-tiro, piocó's, «to, e maia oineoenta 
linhaa de et nrtmi. 

Olympia, já i enteada, estava em 
saias e oollete, sentada a urna daa 
mrtiaa, oumpletandu a eaiaoterisa 
C&". 

Olhava alternada a a t fn t mente 
para nm delioiuao peatel do Olrand 
pone arado tia parede, e para nm 
espelho dn Venraa, colioaadu logo 
|k» oima ds paatei, a ao qual ella 
m m i m n . 

I)o dr. Arihnr Travassos Preetea 
reonbim:'S aa tbeats e dlr ser taç&o 
0apresente i ) á (Jjngr. gaç&o da 
Facnl laJe de Direito, uumo uandi-
listo a lente sl.batltuto da 'J* • N ' 
ç&o. 

Versa a dissertsç&o eobie ceo-
nomia política moeda, sua natnre-
r.a e fm.oções: requisitos da moeda; 
uiotaea preciunoa; aysteraaa rnoneta-
rioa; cunho publico da moeda. 

Obrigados. 

Faüec lmen t o 
A s 4 1 i'J horas da tarde de h(N&-

tom, o illuetre advogado dr. BapUa-

ta Pereira e sna exma. esposa 9-
vorum a desventura do perder asn 

idolatrado filhtnho Edgard, de 9 
anncH de odade. 

Era o unioo irm&o do noaao jo-

voa e talentoso oollaborador Antô-

nio B. Pereira. 

P.ealisa-se hoje o enterro sahindo 

o f jretro da caBa n. llft da roa Aa. 

roru. 

Acs desolados paos e irm&o, Doa-

sse condolências 

Dus Ivíria» . 
>E' provável que om brevj tenha 

imt ortuote ootntaiBt&o do governo 
o sr. gt nerul Oiiard.t 

T & I 6 0 H 

IaXZU 
Vai -ar ,-.tgnado o dacrato 
au»naeota oa latpoat . a. 

A mim bem pi noo ae dóa 
pj, «lia viinha o qa* aioa o ouSo, 
ror qaa, aflual. á oooaolo 
0 mal que a aaitaa ooriú». 
Uordan-iaa penaa (aa mordem) 
be nupitaUj qae au p>|u aai i.iiro, 
Km rui «m ir p'ra o Theavoro. 
Cal ao reiflaaa áa ordaaa 

Depois, em eegaida • pr 
eatudo, armada doa difTeroutee ina-
trnmentoa qne tinha daaote da ai, 
leproduzia nas faoea, oom aasotnbm-
sa ei.ctiil&o, on tons ansanli 
da obra do mestre. , M j 

Não era aqatllo u-n verdadeiro 
trabalho artístico V Qaem poderia 
cegai o 7 m 

DeiKiis de ter fundido os M -
blantea oom Inocmparavel 
oia, o dextreaa digna doa i 
el gioa, jolgon madama Oerfaat 



O C 0 M M E R C 1 0 D E S . P A Ü L O 

TEl iBRAMMAS 
t U B T I Ç O BBPKC IAl j 

BIO, 1fi (referindo) 

O H»T t p r e f e i t o m n m l c l p n l 
—Fala-se no nume do st. Cesurio 
A'vüa pura prefeito munioir»'. j i 
tenío sido o mesma oonvidado pu-
ra esse cargo, 

BIO, 16 (retardado) 

O r e a b r a 1 « I r a r * - S e ' A no 
Meado oommandanta do 7.° distri 
«ta miUiar o ir. general Girnrd. 

'Ü á l t w i r u a C e i t r i l - G i l i 

aasl<raado o t1 coreto modillcanlo as 
twUaa da E. F. Central do Brasil. 

I i l q a l l i t i t i a C » m p » h l a 
• a p a c a h y - Foi dtcretuiíu, pelo 
Jnis oompetante, a PqnidigAo for-
fada da Companhia da Estenda de 
Tem> SapQouby. 

O l e i e r a l C a r i o » Te l l es - O 
•r. general Carlos Telles será ao 
meado oommandaste do G.° d stri-
Cto militar. 

C a n t a r a — N u sessfto de hoje, da 
Oamara doa deputndcs, o tr. Her 
nedello Correia icsiftin sobre sen 
pedido de informações, relativo A 
prltfto dos srs. Aloindo Gut.ni.bara 
• Barbosa Lima. 

— O ar. Seabia aihon o pedido in-
•onstitudcnul, oontia a opiniAo do 
M . Belisario, qne deolaron que o 

presidente da Bepublica nao era 
rigado a dar as informações im-

edia tamente . 

l - e a a l o - O Secado, na scseAo 
da hoje, reousou a moçAo apresen-
tada pelos trs. Oitiolca, Pinheiro 
Jlaohado e Lauro Sodré, lamenUn 
do a ansenoia do p/r. Jofto Cordeiro 
• rendendo prolto á memória dos 
republioance qua se salientaram por 
awricos fnndaç&o e consolidação 
da Beprjblioa. 

BIO, 17 

I v r a n t i f l * t e o n i « l a e a 

M Qonr te l-Genera l—Aprceen 

- taram se ao Qoartel-Qeneral on se-

gnintes offloiaes, qne reverteram A 

effeetividade do exereito, por effeito 

do decreto de hontem ; 

Coronéis, Carlos da Bilva Titn-

g jbe a Imia Alves Leit& de Ciiveira 

Salgado; capitAes, t>entil Eloy de 

Figueiredo e Hir,pclyto das Ch-gas 

Pereira; tene-ute, Maneei Joaquim 

Machado; segundos tenent-is, JoAo 

Nepomuceno da Cesta, Vital da 

8ilva Cardoso, Aristides Olympio 

Sampaio, Alfredo Nestor Passos e 

Aloyeio Carlos de Almeida Stnlem-

beok >?, 

BIO, 17 

A f r e i r a t i t l o i « m a l a o r a -

<«laea—Aos srs. ministro da Muri 

oha e chtfe do estado maior geno-

ral da Armada apresentaram se 09 

seguintes offloiaes, qne reverteram 

ao quadro da actividade da Mari-

rt»-

Conlr» almirante Pereira Oaima 

ffftes, capitAo de mar e guerra Arau 

J e Pinheiro, oapitfto de fragata A1-3 

sandrlnn d«_A4»p««a~owi>'\-cAen»eb 

Pedro Velloso, José Libanio, Mi-

galhAea Castro, Horaclo Lopes, 

J o i o Baoellar, Reis Júnior, Aithur 

Thompson e Felinto Peiry o oh ee~ 

gnndrs tenentes dr. Hungria e Faro 

Dantas. 

Sm seguida, estes offloiaes diri 

giramse em carros ao Palácio do 

Oettete, a&m de cumprimcntiirem 

ar. presidente da Bepablioa, 

BIO, 17 

T H t i l l « • R e c i f e c m h o n 

r a d * g e n e r a l A r t b u r O a e a r 

- • i n u M * l - N a cidade do Be 

dfe, oentiunaram hontem, A noite 

aa fe>.tas em honrai do general Ai 

tfcnv Oscar. 

A i illumlnsçOes attrahiram 

piincipae* ruasin^rmo mnltidto. 

Foi queimado no rio Capiberibe, 

MD frente ao quartel gener 1 grund 

togo de artiflolo. O rio apre-iontava 

aspecto lindíssimo, sondo su!cad 

por innnmeras embaroaçOoa illnm 

nadas. Nob logarts dos fistejos r< 

aou mnita ordem. 

Houve distúrbios entre praças de 

policia e do exercito, em ruas mal 

reputadas. 

í ó ram logo reprimidos, graças ás 

«nerçieas providencias das anotori 

Per to'egramma, era esta a posl-

çAo do mercado nos Estados: Bahia, 

7 1[16; Pirnambuco, 7 l|16;Bantcs, 

7 5[32 e 7 1(8. 

BIO. 17 

Mercado do café - A Noticia 
(ublioa o seguinte serviço telegia-

phioo dos rnnrcadcB de oaló: 

«Mbbcadoh da Eubopa k dos Es-

tados Un* dos. Hontem, houve uma 

baixa geral no fechamento dos mer-

cados e hoje abriram oom a mesma 

tendeu o'a. 

Lohdbis, 17—Os preços, hontem, 

blixaram 0 d. a !) d., e o mercado 

fechou Be apathioo. 

As vondas durante o dia foram de 

7.000 Baocae. 

Hoje, o meroado abriu o lmo 

oom rs preços inalterados. 

— Havbk, 17-0 mercado hon 

tsm encerrou se irregular, sendo cs 

preços &0 a 75 centimoB, por &0 ki-

Icb méis baixos. 

Aa vendas do dia foram de 20 000 

saccae. 

H mve hoje uma baixa do 7B a 50 

ceniimos nos preços, e o mercado 

abriu ca'mo. 

—Ha>-, íiusao, 17 —Hontem, o mer 

eado fe( liou oalmo, tendo opçOos o 

uma baixa do 3l4 a 1 pfg por melo 

kUo, o as v. ndas durante o dia fo 

ram de 20 000 saocaB. H je nfto ha 

meroado, sendo dia feriado em H»m 

burgo. 

Nkw Yoik , 17. — Os preços Uon 

tom baixaram de 10 a 15 pc utos, e 

o mercado feohcu oalmo, ccm ven 

das do 21 000 saocas.» 

BIO, 17 

O r f l e i a e a a m a l a t l a d o a - Até 

áa 3 horas da tarde nfto «» haviam 

apresentado ao sr. ministro da Ha 

l inha oa srs. vioe-almirante Eduardo 

Wandenkolk, oc ntra almirante Cus 

todio José de Mello e capit&o de 

fragata Benjamim Melln. 

í . BIO, 17 

• no to Min is t ro da Indua 
t r i a — O ar. Beba» ti Ao de Lacerda, 

novo ministro da Industrio, Viuç&. 

• Obraa Pablioas, oompareceu hoje 

oedo á soa secretaria, onJe fui cum 

primentado por tod< s t a chefes do 

awrviço, diversos amigos, senadores 

a deputados. 

' D r a n U a S * — Foi doraittido do 

Oargo qne exeroia na Alfandega o sr 

eapiUo Joaquim Freire, aetutlmun 

ta prfso no quartel da Brigada Po 

' BIO, 17 

r « t a l l s < « d o Re< l fo — Foi 

axonarado o director da Fu -uldade 

da Direito do Bioife, dr. Adelino 

FQho, sendo nomeado para ct>fí lo-

(B( o dr. Joaqnim Tavares de Mel 

la Baiieto. 

BIO, 17 

• • r e n d o d o e a a f t l o - O s Ban 

eoa abriram 000 a taxa de 7 1(11 

dando 7 3|39 enotan Io i>u mafs fr-

o ta» , paio qne se negroion o pa 

pai rerasaido n 7 1[8 e 7 r>[32, % 

prtzo. Em seguid», appnr-nmdo 

mala procura de letras, rs llanooa 

aou dlffliuldade aaooavnm a 7 H|UÜ, 

a havM tomador»» a 7 1(8 com la-

Una lómante a 7 3|H2. 

S e n a d o - O sr. Moraei BarroB 

falando sebre a medlaç&o apresen 

tada na Cumara pelo dr. Cincinato 

Braga, just flsou no mesmo seLtido 

uma indioaç&o, transplantando para 

o regimento intorno do Benado as 

mesmas dispos çõíB appiovadas pela 

Gamara, a proposito da disor^^^ 

dos tratados e deoretae'^ ^ 6 i U d j 

do, bltio, a^VunS Bois esta differen-

fla : as. besEões das ocmmiasòiis eó 
8erfto eeoretas qtraudo assim te re-

solver. 

— O sr. Oitioioa pediu dispensa do 

oargo de membro da oommist&o de 

Finanoas, por diversos motivos qne 

sllegon, entre <s quaes di is i que 

estava em pre funda divergenoia 

Com o orçamento da Beceita o Des-

pe; a, tal qual passou na Camara, 

achando nma grande injustiça de 

oretarem «o a vos impost s. 

( a m a r a - O sr. Baeno de An 

drnda r< qneren preferencia, ua i es 

e&o de ht je, paia a diBCUs f̂ti do 

pr>jecto qne isenta do ex^mo 

madurez» os estudaitefl que já 

verem, velo nenos, attentailo de 

um (X»nc dou de preparetsrios ou 

parcellndos. A disouee&o floou en 

cerrada. NAo houve numero para 

vctaç&o, apesar tfo haverem outupa 

iooíüo mais de 110 deputados, 

ntje apresentadas emoadas, consi 

gnando; 500 000$, para termlnsçlo 

das obras do prolcngamento da 

Ctntial, desde SotoLaguas até Cav 

on Irs; e 1.600:000$, para oonstru, 

oçú 1 do prol .i gamtnto da linha do 

Centro até Cuivt lb , 

BIO. 17 

Prefei to—Ainda n5o foi nome» 

do o nevo prefeito. O sr. Cesario 

Alvim foi o >nvidado a aoacitar o io 

gar, mas n&o pó le ser nun.e«do por 

faltar lbe a qualidade >'o eU tor do 

muaioijio, ccnfórnie a lei rrg<nioa' 

Fala se no sr. Mortinho. 

<t a r . J o s é H < r > a n • p r e-o 

0 ET. José Muriaao está preso 

bordo do Almirante Ban 010. 

Maia p r i adea — Tâm sido effe 

. tuadis divereas prisões pqul e em 

Nitheroy. 

• i l i r e n e i a a po l i c aes — Para 

Campos o Petropolis seguiram em 

li'igenoia alguns delegados de pc 

ilola. 

Be iaX* n o e t n r n a — E m sesF& 

aooturna da Camara foi dis utid'io 

rçameuto d i ministério da Iadu». 

tria e Yiaçáo. 

BANTOS, 17 

• « m i g r a n t e s — S â o esperadus 

atauhs, pelo vapor fianee/. Leu Al 

1 ct, 600 immigrap.tes. 

BANTOS, 17 

R e n d i m e n t o s f lseaea—A Al 

fandega rendeu hoju 163.440$2(10 

A Becebedoria, 111:181$104. 

D e s p a c h o s de e a l é Pela Bc 

"ebedoria de Bundas f̂ ram bojo det' 

paohadas 22.165 suooas de café. 

Bahiram. desde 1«, para a Euro. 

pa, 266.611 «a-cas; para os Estados-

Unidos, 40.918. 

M e r c a d o d e e am%Io - O cam-

bio bancario foi hoje cotado a 

J|16 e o pnrtionlar, a 7 5(32. 

O movimento do dia foi mais 

que regular. 

BANTOB, 17 

I n c t n J l o d o h e t e l do Cina-

r u j á O oonheeido hotel do Ona 

rujá, pertencente á Companhia Bal. 

nearia, floi u esta noite reduzido a 

cinzaB, devid-) a um pavoroso in 

cendio que alli lavrou. 

O fi go originou se de uma gran. 

de quantidade de fuligem da cha-

miné. 

Todos oa hospedes conseguiram 

salvar se, perdondo alguns delles 

suas bagagens. 

O hotel estava seguro em trezen-

tos ocntoB de réis. 

O odifloio do Cassino, sito ao la 

do, íoffreu alguma oousa. 

MONTEVIDÉO, 17 

E l e i ç ã o p res i denc i a l—Bo i na 

grande actividade nos partidos po 

liticos para n eleiçáo presidenoial. 

Os herreristaa prooltmam a oan 

didatura do dr. Jcbó Maria Mofl z, 

Yinto senadorcB e deputados, em 

manifesto publioado, r.ustontara a 

candidatura do presidente em exer-

oioio, O. CueBtas. 

Nove p l e n l p o t e n c á a r l o — O 

dr. Merdilahaizú, novo ministiO do 

Uruguay na Bopublioa Argentina, 

partiu para Buenos Aires, onde vai 

assumir aquelle oargo. 

O » a c o n t e c i m e n t o s do R ' " 

—Continuam a preocc 

ç&o publica <" 

Bio * 

H o r l m e a t o m a r i t m o - En-

traram hoje: 

Vapor italiano Mont^video, vitidt) 

de Gênova e escala», oom varies 

generoa, a Bchmidt & Troxt; 

Bebcoador nacional 8. l JatUn, da 

I lh i Qrande, em lastro, a Wilson 

Bons & O.; 

Barca ingleza Srireol, de lt ingonn, 

oom arroz, a Augusto Leuba A (_'. 

Bahiram os vapores: 

Inglês La Plata, para Buenos-Ar 

ra»; 

Italiano líitvn, para O irova; 

Ioglez llincKf, pura New Yo k; 

Italiano Montevídeo, para Buenos-

Aires. 

BANTOB, 17 

M e r c a d o do carê — EfTeotu" 

aram-se hoje vendas 'e 20 000saooas 

de oafé, na bâ e de 8$. 

O mercado feehou ff.nxo. 

Entraram hoje 2» 528 saooaB. 

Desde 1.®, 821 748. 

Btock, 1.151 386, 

Em agnal d»»« do a^no passado: 

entraram 80 891 sseors ; deade 1.» 

848.681 saocas; Btock, 670.534. 

Deade I» de julho atéhoja, en-

traram 8.718.062 

a ktten 

Bciiitecimentos do 

Janeiro. Muitas pesso&aíèm 

assigD&do o aibum que vai ser en 

viado á viuva do marechal Bitten-

court pelo irm&o da viotima, Loo1 

poldo Bittenoourt. 

8. PETEB8BDBGO, 17 

e r a n d e s chovaa—As fortes 

chuvas que oahiraw estes ultimOB 

dias, nesta capital, oansaram uma 

enchente enorme do rio Nwa, enj 

afiuas ameaçam invadir os quartel' 

rCea da Capital. 

BC MA, 17 

E x * q n i a i esposa do m ã e s 

t r o V • r d l -B a Uaram se en Bus 

sete o F a m a solem-je* ex'qU.uB 

espostdo mafotro Verdi. 

C^nsidotav 1 mclt :dão assistiu á 

Corim' nia e a ompsrili u o corpo 

a i cemitério, onde f >-am prouun 

oiados varicB ditonrses. 

MADBID, 17 

R e g r e i s » daa resnv->s • « s 

Bens l a t e ? EnUnlo ttiruiiiiada, 

Wtf'WAWuuai1;''a°I I."a"(Te "Cn6â: 

rs soldados v&o aer maududos 

lares respect vop, «té que h-ja no 

otssidade de ref .rçir n acan e An 

tilha. 

BDENOB AIRE8, 17 

O B a n c o d a p r o v l n c i n de 

B u e n o s A i r e s — Um poderoso 

•ynliottt 1 que dispõe de 30 «ailliões 

de pesos propõe so a reouristruir 

b nco da Província de líatnos Ai 

les. qu(i ultimamente entrou em li 

q-iidaçft 1. 

C o n f # r e a e i a - O geDcral Cavi 

miro Otroia, commaad >nte da fnn 

teira d ) Nurte, !"go que i-bega»-

Bivera, oonfcrenciará oom o general 

M.-fcn» Bi. ietu si bto as^umpto de 

int«reese para amb jb • s paizrs 

Telegrammas retidos. 

No Telegrapbo Nacional: de San 
tos, para Maria F"grati», Lavapé 
61, e Amélia, roa B, Jt á •, 71; de Ba-
tatues, para Frsncsco Feto L imei 
ro, pr̂ ça da liepnbl o», 50; de Porlo 
Al«gre. par» o dr. Lehfel 1; da Bar 
ia do Piraby, p«ra Antônio Pen'ea 
do, Brigadeiro Tublas; de Pelotas 
pn»a Ca-t»no M-rque»; de ParaDa 
klA, p . ia BiumIíh B i iv Arruda, 
General Carneiro, 27; C u aviso, para 
Juho. 

Na Companhia Paulista: de Bio 
Claro, para Maria du L i a Prado 
Urasilia, de BibrirAo Preto,para Bte 
f-.no Basou e Lima Carn^iri; de Pi 
rnssununga, para Pedro Rezo. 

Syn taxe pclicittl 
Da primeira deli gaoia de polici 

foi boutem enviado o seguinte me 
m orandum: 

<De ordem do dr. Primeiro De 
legado auxiliar, lntim'> vos a rompa 
rtctr amanhA a uma hora oa tarde 

I a Dnlntacia Auxiliar, .tlui d 
pratardet o seu depoimento num in 
qucrito que na meî mn c rre » 

Nfto alter»ru"s um» v'rpnla. 

O at t n tad i do dia 5 
O Diirio do BioOrande, folha 

alheia «oa partidos políticos, aprn 
ciando o attont-do do 5 do corrente, 
entre outras cousas, diz: 

« Oa limeutaveie sucoessos, ante 
ntxm ooourridos na capital d a l t i 

publioa, vieram ainda mais aggravar 
sitaaçAo desta. 
A intolerância e ambiçAo il • par 
dos, que tanto mal têm feito ao 

paiz « profundamente desacreditado 
i-ystema vigente, inoutindo o deu 

animo e » deecreuça no espirito do 
povo, e indutivamente no de mui 
toa dos autig. s e sinceros nroppgan 
listas, arabam de ser coi fiados oom 

intuguraçAo do asBassiuato poli 
tico. 

No Brafil. nunoa.até ante hontem, 
hí uve quem manejas e esse inat>ii 
ment 1 de odlo roíitloo, qu6, na (<111 
ela, nas republica» sul atueiloanas 

na Anuir!ca do Nort« tfm feito 
tantas viotimos illn«tros. 

Mas eis que elle urge também 
nesta furmoitt terra da America, on 
de as palxSes part.darias nxpandiam-

vlolentamente na Imprensa, al 
gomas vezes na tribuna parlamen-
tar, mas jámaia recorreram ao aa 
sassinatodu adversar!-', « mnitu me-
nos do adveraario c llóeado em elo 
vadlssima posiçAo offlolal. 

Era só 

TRIBUNILDE JUSTIÇA 

SESSÃO O B D I N A B U DE 

HONTEM 

JULO AMBKT0S 

Appelliçõei Climtt 

N. 1149-8 Bit» do Passa Qua-
tro—Appellante, Roberto Antônio 
Nogneira; apptllada, a Justiça; re-
lator, o ministro Toledo; revisores, 
os srs. O. Bibj iro e P. Lima. De-
ram provimento para aanullar o 
julgamento; unanimemente. 

N. 1147 — Itatiba — Appellante, 
AdAo Joié Franolsoc; appelUda, a 
Justiça; relator, o minlatio Delga 
do; ravisorea, oa bis. C. (Janto e X. 
de Tc ledo. Deram provimento, mo 
diiloando se, porém, a peaa para o 
srau médio; oontra a voto do sr. 
M. de Godoy. 

Embargo» 

N. 813—Mocóoa — Bmbargantes, 
Manoel L . pes Leal e sua mulher; 
«mbargadoa, ooronel Dlogo Gaiola 
Figueiredo e sua mulher; relator, o 
ministro M. César; rejeitaram oa 
embargos; oontra oa votos doB srs. 
F. Alves e P. Lima. 

N. 1141. Capital — Embargnnte, 
Joaqnim MilitA < de Moraes,- embar-
gada, a New- York ,Life Aitmrancc 
Company. Relator, o ministro Bi-
beiro. 

Bejeitaram os embargos; unani-
memente. Nío votou, por impedido, 
o sr. F. Alves. 

N. 832. Campinas — Embarganto, 
Antonio Joaqnim Bibeiro; tinbar 
gaios. Oliveira Carneiro & C. Bo-
lator, o ministro F. Alves. 

Beceberam, em parte, os embar-
gos; unanimemente. NAo votou, por 
impedido, o sr. V. Cardoso. 

N. 081. Capital—Embaigantfl», Pe-
dro Campanella e outros; embarga-
dos, Domingos Gooberzia e sua '— 
lh«r. Bolator, o ministr" ^ —a-

Bejeitaram 0° . « « I g i dô . 
meme-' -t embalgns; unahi 

Wio votaram, pot Impo 
uiiio*, tis srs. F, Alvas « Sr. â e Gg 
dt>V. 

N. Í38-2. 8. Bita do Pt a ia Quatro 
—Embargante, Jofé Joaaulm Bir 
bosa Juniot-; embargado, João B«p-
tista Bibeiro. Belator, o ministro 
M. César. 

Rejeitaram cs embargos; unanl 
memente. 

N. 1890. Capital — Embargante, 
Francisco José Pimentel; embarga 
do, o Juízo. Belator, o ministro Del 
gado. 

Bejeitsram cs embargos; centra 
voto do sr. C, Canto. 

N. 122Í Santrg — ferobargante, 
Franoisoo Miguel do Canto, embar 
gados, José Faiões e sua mulher, 
Relator, o ministro Bibeiro. 

Rejeitaram oa embargos; nnani 
memente. 

N. 1240 Capital — Embargante, 
Emanorl YBDorlen; embargado, Gs 
ner-*l dr. ,T rfi Vinír» ttt • Ma 
ga hfes R 1 f, 1 .. hilhiriro 41 
-«f 

B-jeita-ani • s embargos; contra 
•'- V"tor d s S',1. C. tJaut • « M. 
Godoy. NA • votou, por iaipo.iido, 
sr. F. A'VOS. 

N 1180. Capital — Erobarnunte 
Carlos riobilli ; «-mbirgados, Gwco 
mo Gigl o & O. B-lator, o uiiiiatro 
Godoy. Bcjt>ta'aui os enbaigos 
nnanimornent':, 

Paisagem 

O sr. Alv •« nas a 11 ao C . Bibeiro 

0 H£gi~iv jj-m^Affvr-fíd « 1 

Ĵ isé Uu Barreiro. 
O br. P. Lima ao sr. Godoy u our 

ta testemunh «vel 87. de B:o Claro 
a crim» 1.1B6, d i .Xiririo», e a i c i 
vr-.H 1 280 da capital e 1.449 
Taubaté. 

O sr. Godoy ao sr. M leira Ce 
«ar U rgeravo 1.266, de Limeira. 

O sr. R beiro ao ar. P. Lima 
»ggr«vj 1.219, da oapitai, a a crime 
1.119, d l LooÇÓ.S. 

O sr. Tultdo ao sr. F. Alves as 
orimes 1.138, do Amparo, e 1.148, 
da F.anou 

O ar. Delgado ao sr. C. C'antn 
crimn 1.186, d« (.'ajuiú ; as orinies 
1.357. cu capital, e 1.214, do Espi-
rita Siintu do Pinhal. 

O sr. Cardoso, ao *r. Canto a oi 
vel 1.147, de RibeirAa Pr, t0 , 
er. Delg idoo oggrkv > 1.218, de Pi 
iami'iuiiga,n a-, civeia 1 20.de B-n 
toi; 1584. de B xuoatú ; 754, de Jun 
diaby ; 884 e . .'-'85, da capital. 

O ar. M. t esar ao ar. Cardoso o 
aggravo 1.256, da capital; a erime 
1 036, da capit-*!, e a<i sr. Toledo 
oi»el 1 803, de Bantcs. 

O sr. oanto ao sr. Toledo a crime 
1 115, de Campinas. 

Camara Ecleslastlos. 
F ram 0'jncedidaa as seguintes 

dispensas matrim> n<aes: 
OonirlafO". a favor de Felioi Liano 
Bosa Ebabl; 
Batro Preto, a f-»vor de Ji ré Olym 

pio de Jeauí e Maria Heb*>tiana de 
Je m ; 

Santa Bita de Cama, a favor de 

sé Theod r̂o d. Nascimento e Lu 
oinda de Andrade; 

Dêrn do Aterra/to, a favor de De l 
l-hino de C mpos B.rruto e Atina 
Tbereza de Jesus, 

Ctia, a favor de Jr&o da Bilva 
Albuqnerqu* e Oertruiies da('osta; 

lbilinga, a favor de Baphael Cae-
tano da Bilva e Maria Olympia Si 
wt> s; 

J'ouio AUgre, a f»vor de Martinla 
no Pinto e Jnlia Barreiro; 

8. JtiOo rUi» Compot, a favor de 

Jofto Bam-ja de Oliveira e Bita Ma 
ria de Lrito; 

Mogy dai Cruxn « favor d»- Be-
nedicto Hodnguea li-nto e Maria 
Ferreira do Espirito S»nt . 

- Prc visAo de exp.,siçfto e proois-
sAo na festu do Divino Espirito San 
to, em Monte iLÓr; 

Idem nos dias de septenarioe de 
Santa Ephigenia; 

Idem de vigário e fabriqueiro da 
matriz da ConçeiçAo d i RAa V'sta, 

favor de Vioente Fuzis; 
I iem de vigário do Santa Barba 

ra das Canôas, a favor du Braz Mu 
taro; 

I iem da vig-trio de Jondiahy, a 
favor do conego Agnello d- Mo 
rans ; 

I'l«ra de oapelllo de S. Manoel 
Io I,«uço. a favor do padre Franois-
oo Garaud. 

—Portaria nomeando fabriqueiro 
da matriz de 8 Caetano da V«r 
gem Grande o ar. José Franoisoo 
de Bonza Pimentel; 

l i em nomeando Ângelo Orlan lo, 
zelador da pgrrja do Bocarlo, em 
Campos Nov-b do paranapanoma. 

Lonoo. 
Acompanhado de pessoa de sna 

família, chegou houtem de Cravl 
nhoa um pobre alienado, de some 
Joaquim Bodilgueo a Bilva, ofloi 
de ser recolhido ao Hosploio desta 
oapitai. 

o que nos faltava, para 
complemento da anarohls reinante, Informam noa que uLo tem fun 
do desrespeito so prinoipioda su dauieiito » notiola publicada hon 
otoridade. da doaoneut.çAo que la tem por alguns ooUega* da m.nbt 

t o , * « " espharaa poUtioaaj de haver u dr. José Pisa tido vlotá-
— — — antaaa.» a u doa gatuno*. 

~ • ' èWMSÊMÈM 

A p o l l o 
O Biluntra, representado ante-

hontem, foi razoavalmente cortado; 
devéras lament«mos que, por exem-
plo, no prologo, bc supprlmlsaem 
os versos. 

Qaaram «bar o que é biloatra etc. 
e, no primeiro aoto, o bailado hes-
panhol. 

Icfolizmente, a distinota actriz 
ara. Medina oonoorreu para que, 
também no 1° acto, so oortasse uma 
soena inteira, entendo fóra de 
tempo. 

Alguus artistas nio estiveram se 
gures em seus papeis, e a sra. Ade 
luide Lacerda, na parta de Carna-
val, estropiou a regularmente. 

No bello bailado das horas, todas 
as dançai inas comprometteram a 
sra. Chiarini, que preoisou dar lhes 
em publioo algumas liçõis. 

A nAo serem estas pequeninas 
cousas, o espectao lo correu bem, 
tendo sido muito applandidos, so-
bretudo, Ct l is e Leooardo. 

A peça repetiu se hontem. 
Iamo-nos esqnecndo do dizer 

que estiéou a sia. Tovagliari, inge 
una da oompanhi» dramatioa Coneo 
& Tiozzo. 

Sna natural ehioçAo nAo lhe per-
mittiu apresentar-se em publico 
como bôa artista que é. 

- O efforçado empresário Silva 
Pinto nfto poupa esforços no senti-
do de tornar sua companhia more 
cedora da sympathia qno lhe tem 
dispensado o publioo paulista. 

Ensuiam ee naqnelle llieatro no 
vas peças, entre ellus Abel Helena o 
Ntniche, que subirão A ecena breve 
mento, e, oom a entrada de novos 
artistas, está assim oonstltuido o 
clenoo da companhia : 

Adi izei - Sras. " « „ 
Adelit T —«nm» de BoUl», 

r̂arf. CMia dfa CalValho, 
vaadliVÁ 1'ulaàíos, Tovagliari, Laura 
eitnàes, Granada, Thorçía Çhiarini, 
Mignon, MarrbUlna Qe Atanjo e 
CaHntn, 

Act.ru—Co\i>, Ticonardo, Fran-
0*, Henrique Machado, Affonso de 
Oliveira, GalvAo Bettlnl, Arsttjo, 
Virgílio de Botiza, ®draundo, Cas-
tro, Silva, Bastos e David 

94 coristas de ambos os sexos e 
20 professores de orohestra. 

—Foi transferido para o dia 99 o 
festival de Simfies Júnior e Emes-
tino Serpa, annunclado para 24. 

—Pareoe que só na próxima ee 
mana é qne será representada a pa 
rodia Abil Htlena. 

.Sa l *o K t e l n w a p 
fe' hoje o concerto de dêápedida 

do distineto violinista cubano Ba 
phael Diaz Albertini. JA no nnme-
ro de hontem annunoiamoB a bri-
lhante festa artistioa, oujo nttrahon 
te prcgramma reprodnzirats h»je. 
oommunicando ao mesmo tempo ao 
pnbltoo que os bilhetes se acham á 
venda nas casas Brtvilacqtta e Lsvf, 
- ü< fl^fti 8 ' t » inwy 

'1' p> rt* i-o oon< e-t - n-me. 
Huuion e os rr fossMiea rr». Luigi 
iJb affirelii e Paulo T-gltuferro. 

I Part» 
1. S nata em s 1 menor Guino. 

S'S. • hi ffirellie. Diat Albertini. 
2 Aria da «Giocon 

d-. > . . . . . Pofrrntrt.LT. 
Mmo. tftniHn 

8. B manca em fá BbrthovkK. 
Sur . tJinz Albertini 

4. E'tude et Polo 
naise Chopin. 

B. Conoi »to (Anila i 
te e flnale) . . Mnwn*Msonw. 

B j r . Diat Albf tif.i 

I I Parte 

1. n) Adagio puthe 
l i '0 Godabd. 
b) Jota . . . . 8 \basatk. 

Bar. Diat Albertmi 

2. o) LTime des oi 
»"aiii MaSBhSít. 
ò) Bsroeuse . . Paladii.he, 

Mine. Heninn 
(Violino oblig .d<>, Snr. D.az Lb rtini) 
3. Introdattion et 

B r n l o capriccia 
so (a pedid') . . S a i n t 8 ens. 

ttnr. Dioz Albeit ni 
4. Rb ip sodin N. 13 Lisüt. 

Snr . L Chiaffarelli 
5. Fantt, phsnrazi» BvB.sat» 

Snr . Dkt Albertini 
+++ 

Efcnve o Se-.vlo, do LisbÔB, do 
23 do tu- z passndn: 

< No paquete ioglez Obiienee ohe 
garam hontem do Pará algurg noto 
res portuguezes, qne tinham ido 
cem o emprezirl" sr. Domiogoc Es 
tevos Gouveia, para n Rrasll, que 
também regre* ŝ u agora. 

Yieram Mercfiles Blasoo, Amélia 
Barros, Alfredo de ( a>v-.lhi, Joa 
qnim (,'o-ta e Joaquim Fi-rrelia. 

Alfredo de Carvalho ve.u com sua 
1-spora e Joi-quim Coita com su» 
esposa o filha. 

O resto ia oimpaohia deve ohe-
g r no paquete poitugnez D. ila 
rii.i 

+++ 
Ds uma folha de Litbõa, da mes 

ma data: 

« Oi Innocentei, peça om 3 acto», 
tradusida do ullemfto p<r Fieitas 
Branoo e representada hontem pela 
primeira vez, no theatro do Oym-
nisio é ohaia de Bituaç&ea engra 
çadas; agradou bastiLte e oreu,os 
qua Vim a fazer carreira. NAo ha nel 
la um dito equivoco; o auotor e 
trahiu todos ob effeitis de facks 
simples e volgares, por vezes fran 
oamontcB ingennos. 

O oonaelheir Moller oCfereee nm 
oollar A bailarina Lldla, que o r« 
cuia, porque é de noia extrema 
honettidade; o cone lheiro, para nAo 
perder o aeu dinheiro, enoontra on-
oaaifto de ceder o oollar ao tobri 
nh Jinn o offerece A nullior. Eate 
ainipl-B epianrtio dá origem a toda 
a comedia, que é uma léne de qui 
próquóa, atntervandoo publioo em 
hilatldade nonstant". 

No desempenho ha a notar aa 
differentes entouçfiea de Barbara 
noa modoa de tratar o marido, 
ainda a maneira como ella executa 

sen (lano d" dominar na homens, 
oom estas simples palavras: Eu nei 
tudo I t omo, a-guado diz, nào ha 
iioruem que teuha a conaolsnoia 
tranqoilla, todoa ao ouvil a suppõem 
que elia realmente iti a saba di s 
Meoadilh is e apressam ae a obede-
oer. 

Além de Baib»r», lambem f'>r«m 
applanoldas Beatriz, Juliana. J. Sa-
raiva, Farrusoa, Maroellino Fraooo, 
Igoaoio, Eloy, Bentos e Carduao. 

O espeotueulo terminou oom a 
primeira repr;aent*«Ao da oomedia 
em um aoto, de Maillac e Halevy, 
Tdti, qne lambem agradou. 

Esta comedia patenteia os expe 
dlentes dn uma c i-otte, expr ata aos 
dissabores de quem distribua os 
s irrists por grande nnmero du ad-
miradores. > 

Sylvaatra ülnalro a QabrUl I.eta» t6m paa-
iBdo atua ultlLB,. aottaa extramuaaDla ner-
voaoa. aoiqua o gorarão aluda nto oa maadoa 
fraodar. 

Parece qaa, aa >a (oaaaa contlnoaram " l i a 
até •manb&. oi «lona rrllaboradtrea d» fo111» 
loycarlita absl.r») para a oapitai (adaral, i 
procura daa «raĝ Uaa» do catado de altlo. 

rrein político! que honra I axclamo». hon-
tem o Sylvaatra Imaginando a hypotaeae da aar 
lembrado como ouoapirador. 

K o Uabrlal repatlo: 
—qao hur.ra ! 

Gabinete resarvado da Boiwa. Hala-nolta. 
SyWewtre e Oabrial, aantadoa i maaa redonda, 
engolem ohope, em allonulo. 

Mlnutna dapola o Uabrlal para o garço»: 
aala duaa «cartolas 1» 

U aoltanao se para o Sylieatrr: 
—O alrlba A um Imbecil I rola nlo aaba ei'a 

4ue eu a o Olycerlo eatainra em s. f aula T 
—B nto leia alia a «arAcha» t 

Conata qaa, ia o ar. Mixlmo Plntalro Mma 
for alelto daiutado, o ar Uomlda nlo parderi 
aa aeiaOea, por goitar malto da caçar pardlgo-
toa. 

Parece qua ca Inimigos do sr. capltto Penha 
vfio fsser prasaite de uma dentaluia ao sr. 
karboan I,lma. 

a 
He o sr. PenJaaCn Moita rore'ero deputado, 

multo lucrarlto oa «aapoa mortos», porque a 
sol eltar» de a collsgaa uma rarba para o «Ca-
bal 0». 

p » ü 

ADVOGADOS. Dra Oliveira Sacnral a Banca-
«a Filho Largo da ea, 2. {sobrado Saruol) 

de 

l i í t e r i » d o Es tudo tio S . P a u l o 

BRSDUO da Kltarla eafrabM» hontem, «a 
bsbeflclo da Bania Casa de Misericórdia da Ho-
gy-mlrim 
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C o m e ç a d o i n c ê n d i o 

Na padaria dos srs. Numa, Carva 
valno e C.. á rua 8. ^ae»»floi n° 71, 
houve, As 11 horas da noite de lion-
tem, um oomeço de incêndio, sendo 
felizmente apagado pelos emprega-
dos do estabelecimento 

Comparecei am ao looal o Corpo 
de Bombeiros, o ooronel Argemiro e 
OB drs. JoAo Oogliano e JoAo de 
Deüs Sampaio 

Os piejuizra f-ri>m irfi'gniD:atl-
tes. 

+++ E-tá nomeado o ar. Ernesto 
Franoisoo de Abreu para reger a 
2 * escola do sexo masoulino de San-
ta Bita do Faaaa Qaatro. 

+t4- Feio Thesonro do Estado 
vAo ser «ffeotuadoa oa seguintes pa-
gamentos, A requisiçAo da Beereta-
ria da Agricultura: 

De 23.44V$500, a Saturnino da 
Veiga, pela oanatrucçAo da ponte 
sobre o rio CubatAo, na estrada da 
capital a Santos; 

De 100$, ao dr, Amerioo OalvAo 
Bueno, por nma visita ao núcleo 
oolonial de H. Bernardo, em outu-
bro findo; 

De 140$. a Franoisoo Ferreira 
Goulart, por 7 passagens de 8.* 
classe a Immlgrsntes de Santos a 
Yguape; 

De 2 000$, por adoantamento, ao 
dirsotor da SuperintendencIa das 
Obras Publicas, para despesas oom 
as obraa da ponte sobre o rio Fa-
rahyba, em OuaratingnetA; 

De 300$, ao oapitko Jaymo Mar-
condes para pagar aos jardineiroB do 
Palaoio os seus vencimentos do mes 
passado; 

De 5:440$200, A Companhia Llcyd 
Brasileiro, i>or passagens forneci-
das • inmisrantes húngaros entre 

.. _ — "—«. Ia 
os portos de Santos e luo u » — 
do Sul. 

+t+ Foi exonerado, a pedido, o 
major José Francisco da Silva, sub 
delegado do dlstricto do Oleo, e 
nomeado para subitituil o o alferss 
da brigada polioial JoAo Begio de 
Oliveira. 

4.++ Feio sr. secretario da Agrl 
Htlltura foram Concedidos trinta 
dias de lloenoa, par* tratamento de 
sua saúde, ao dr. Mario Cerqoeira, 
amanurnse do Instituto Agronomi-
eo d o Bstado, 

+t+ Ao 1° tabellIAo de notas e 
mais annexns da oomarca de Mogy-
mlrlm, tr. Henrique de Oliveira Bo-
to. foram ooneedldos 60 dias de li-
eeaça pata tratar da sua saúde. 

4+4. O sr. secretario da Justiça 
ornoedou 80 dias de licença ao ea 
pitío José Martinlano de Carvalho, 
alferes MtgKel Telles de Menezes, 
sargento JoAo Baymnndo dos Ben-
tos e 1* sargento Bani Morei, aflm 
de tratarem de sns aaúde. 

iforutà nomeados; «ubdelega-
do a respectivos ISpplflntea de San-
to Antonio de Bôa Vistó os sr». 
José M»aslas de Ornellas, José An. 
tunes GuImarAes, Izidro José de 
Camargo e Albino Eleuterio Leite-

++4 Bela Seorataria da Agrieultn 
ra foram oonoedidos doBs mezes de 
licenç», para tratar de saúde en 

SMsovde sus família, ao sr. Jo io 
tonçAIvas de Araújo, chefe de seo 

ç&o da Commürllo *o Saneamento 
do Estado. 

t+t "VAo ser examinados pela títl 
perlntendenola d>s Obras Publicas 
os reparos de qne enreoe a oadeia 
delS. JoAo da Bôa Vista. 

4+4. A 8 'fl- t»'i 1 de Aar"ciltnra 
an tTf i " 11 Ín ípe; l rr l» d- T.-rraa 
Colonis 'ÇAi e ImniígrsÇid » rt'span 
par cs »ra Ar-th"' B»lles Torf»* ífo 
m«m « Manoel Vieira d« Arai j -, de 
empregnd a d» extiuct» orrnmissto 
enoarregaila d s estnd"" d» linha 

P o r t u g a l 

Befere o Commercio do Porto 
«Falieoeu houtam o ar. Joaquim ^ ^ ^ _ n 

Pinto da Fonsnoa, abajtadocspits i ̂ ^ d ê â t " ca J t a i » Pralrha visto 
-a„ j , j n serem male naoeiaarics oa seus 

Uma lalfas prutancloss, para aos rapas qua 
lh» fôr- a resentado: 

Nfto 'naglaa v. aao qua ao ata fllha da 
aigaaa Jcío Ningueia. aaaa pa* ara aSaía da 
aaa aa>avto da catei nhoa da fa.ro , 

0 rafas. lti-ab»lDi 
qaa aa» dia ri rola t paaatral qaa 

li-ta, fumador da casa banoaria que 
tem o seu numo e que, mercê da 
áua inicliifi-irthia e uotividadi, oon 
seguiu aoi editar Bti abi ta flO pai* 
oomo no ext augeiro. 

luiolAra no Biaail a sua carreira 
• V {... mjnd/t aaw.nra • — 

seusnrgooios ocULhuda mais rigo 
roso seriedade. Dahi, os crelltos que 
s?<»pre teve o «eu nome prestigio-
bo. Vi ltando & patrla; n*o lhe per 
mittiu a immonsi tetividam 0o 
Beu capinto a doce qaieiaçAo de 
uma viúa letitala, toda de família, 
c eis porqne, dentro em pi uuo, fun 
dava com singular fortipie, e de 
s, oitdnde oom aeu irn.A ) IgUHob', a 
casa banoaria que todo o Porto 00 
Iiliece e qne teve relaç^ 's dlrrctas 
com ataroixm importiiotisiinii cia | 
sa de Li'bÔa : Fonsecas, S»nto« A | 
Vianna. 

Era um bcndoio e respeitável ca- ' 
va beiro, que aoube ciear seus fi-
lhos n» amor do tr>-b lho. 

A elles paes-iu. ba já annns, a aua 
oasa, qua cuntinúa a manter »s hou-
lOraa trad.vôe» do HBU ÍUU 14 

O sr. Pinto du Fonseoa foi, por 
assim dizer, empolgalu de nobito 
pela morte H' cert, que pa's>va h:> 
tempo incommOlaüO, »<« n>tavaul 
timamente muito melhor, â in̂ ero» 
prrém, após o almoço, sent'v» in 
de repente ag ni. do. Um iu«dloa>, 
o sr. dr. Alberto Magro, chama-lo a 
toda pioasa, só poude vtrittoar o 
obito.» 

serviços. 

( » d « t a r e s t a n t e 

ra lba 
— .. taa,, 

cr'pt. rio uma csita para ISe aer knWe|£9 
• Br J 9. Lauro» iTanbafcl).-* reap̂ aU que 

daaeja o sr oooontrsri noa «Itabi coa» da 
hnje. 

C O M M E R C I O 

B *aalo. 18 <a ooTemWo d» IS»', 

CAMBIO 

faMlaa ataxadaa ronlaa 
aAHOo »>«a«» 10 a mouaTau 

Nlo adiou, mas aad61 a 1 1/ «. 
u~HD a aaaa 

Afixou tabell» da 7 l ie a IT S. 

aaaoo «i.i.imío 
AfSxoa tsbeila de 7 1/1C a l 7/H, 

aaiTi-t aaaa 
Afflaoa Iabolia 4» 7 l/U 

OaaOl.00 ca «ara • >OMV. 

xrnioQ laba la d» 1 l/ID. 

saaco DB S. PAOLO 

I.onúraa . 
Paru 
Ila la . . 
ortagal 

roto 

Loaaraa . 
Pana. . 
laakatsa 
ItaU*. , 
PctagaJ. 

Fnr«a Pnblioa. 
E' h< je superior do dia o capltAo 

Oaorio; o 2° batalbAo dar A a guai-
niçAo da cidade; o 3°, nm 1 ffleial I Haapaãka 
para a guarda do Palaoio; o I o , nm SSü^ííd 
para a da Con eeçfio; o rrg mento, 
cinco offl tlaes, sendo nm para a 
rt nda de vis-ta e os demais pnra a 
dos diatrictos; de promptidto, a 
banda de musii a do 3°. a do 2o to 
cará na parada m a do regiioeuto, 
no jardim da L z. Uniformes: para 
os ofüoiaes, o 2°, oom oalça branca, I 
e para as praças, o 6°. 

. . . . 7 w<« 

. . . . 1.16a 

a 4 ) 

aaiooou a covr. 

. . . . I l/li 

S 7/-
1.171 
1.1 a 

Mfi 

m u 
1.176 
1.711) 
1.3I 

iso 
1. IIII 

• 2US» 
I.W-0 
t.SUO Suanoa-Aln» . . 

Soberanos, MtMO. 

0 asaaaada aajaaiaJ 1» aaaaJ faaaa alala 
koataa, aaaaadu s t III l l I >2. 

0 aiorasanu, daranta o dia ul foaaXa»*» 
pâ aoo, laoSaado írr nxo. 

libra» furas m a taa* a M|8UU. 
r»baila Itnaasaa pai» Oaaaara SjaSIlal 

NOTICIAS OFFICIAES 
Foi prorogads p i r mala 30 dias a 

lloença coucodicta ar> lnspector sa 
nitario dr. Alsino liraga, para tratar 
de saúde em pesaua rm sna família. 

4+4 A Beorouarla do Interior dee 
pachou os requerimentos: 

De Ootavio O mes de Azeredo 
Cordrsn, professor da escola modelo 
Maria Joi(, pedindo qninse dias de 
lieeoça para tratar sn—l'oneedo. 

Da d. Amélia de 8 mia Faria, 
professora Interina da esonla provi-
sória do bairro d« Santa Barbara, 
em H. José dos Campos, pedindo 
«xpeaiçio de m vo titulo, vtato a 
su» escola ter aoio transferida para 

bairro da Vargnra Grande, no 
mesmo muuioipio—Em visoa da tn 
formação, nào ha que deferir. 

De d. Anua Franolaoa Guimarães, 
professora d'> grUco escolar Ooronel 
Siqueira de Moraet, solicitando rev» 
lioi.çft« da licença de 4It dias que 
obteve ultimamente—(Jinm pede. 

De Benedioto Pinto Mell., ex 
piofrss>.r interino da eacola provi 1 

aona do bairro do P.lmitai, em Ea 
pirito Santo da Boa Vista, pedindo 
relnteg.aoAn do magistério — N io 

f ar o que tequer. 
ai ser entregue ao sr. Antô-

nio Prooat Bodovalho, intendente 
da Finanças doata município, a 
quantia da 2:621$U6b, por de.peeae 
fitaaa oom o serviço eleitoral a oar 
go do Estado. 

++t Vai «ei tedusidá a 120.000$ 
ueu aea a verba daatiuada a» des 
pesaa oom a Commisaio Sanitária 
te nantoa. 

++t Por aeto de 16 do corrente, 
foiam oon»lderada» provisorias a|' 

eao- la do »exo ruaacuhuu a a 
ds feminino da Vdla da Fartura. 

t+t Vol ounoedida rwnoçAo t 
professora prelim.uar da esoula do 
bairro da borooaba, asnoMala da I >" 

»a<7». 

fi l lual 
Stratci 

7 8 MI 
1.141 
I.6'i9 

iio 

l l l l l 
I.IHI 
1.7 4 
1.1» 

1 4 
(.111 

Ooaa-a baaaaalfoa. 7 1/10 a 7 6/II 
Coalra a salas asaMa 7 8/12 • I rs. 

I l(s a I 7/is. 

SO BIO 

Telaf»a«aa miMUs aa »ra»a 

Saaaaitb, 1 1/'S 
PatSaalai, 7 l/B. 

Saneario,? •/« a I a/ll. 
rarteolar. 7 S,32 » 7 l/S. 
Fccha aalaTel. 

OsMsÉsisastss 1 
rra»a Su (laaawi 

7 l,B 
St «PS 

Marcado, Brme. 

B aaarla, 7 IfS. 
rartlealar I (II. 
Marcado paral/sado. 

abldaa pala tal aparas 

II \n aora 

1 1(4 

aaa taxaa. 

praça i>o ooavaBoio 

19/4 Usas 

MBSCADO Da rATS' 

aa rrafa Oaa 

S10. 17,10 k. 
l a m a II.7CI aaaa 
Saabaraaaa I» Híl 
V*i"Sasais. a» II U«. 
íraaa, llt40H,lr« 

baaraa A» Camara 
1' aaspartlu . 

SaaaaspaaSo Vladaaio. 
Inkandanala da TaahalA. 

À4ff4Ê 

S. Paalo 
a «oaa 111 % 

Credito Baal da cariatra 
oommarclal . . . . 

Credita aaal da aarMra 
hypothaoarla . . . 

Bleairao mia . . . . 
tJnil» s Paala . . . 

a d» 50$ 
a i»U0t. . . . 

MaraanUI sauloa . . . 
Ararafaara . , . . 

a eoaa RO •/«. . . 
Larradoraa 

7I« 

7Í| 

110$ 

"lt 

Ul| 

110$ G0| 

• WS 
10$ 
<1$ 

>il 

4Õ« 
110$ 

• Ooaamslof 
» Dnilo to a. Carloa lat . 
a a » » s| 40 *|a 
• I i i . Aasparaaaa , , , 

Coasf. raallala InL . . . . 
» aaa ax-Alridaada . . • 

a 1» 10 »i» . , 
• Hofraa» lnl. . , , 
• a n ta «I, . . 

» lal. . , a 

- um 

r * f? 
MA$ noa 

ll($ 

171$ !1~| 

131$ 

r»a»u VaaUatvaa , 
Talapbonlea, . 
laián 

rrogradlcr . . , . 
Vla«lo Paallala . . 
Arjos Paallala. , , 
1(11 a I.aa . . . 
Drogas 
Aalaratlaa • . 
Ma» Har<r . . . 
Slapakof. . . . 
aaa to CaaaHaas , 
• » a. Paala . 

m a t l o Paollata . 
Mar», a Iada»trtal. 

»$ 131» 
— 10l| 

110$ -

— u$ 

= 
- 11$ 

110$ 

• e l a to S. Paala 

Lrkm Irjwfisaaria» 

Sana to CMIlo Baal . 
a D alto . . . . t l f 

•0» 
10$ 
»)« 

«õt 
10» 

400$ 

ut 
70«M| 

Vlaalo 1 
S. t . BcaganUna . 
a. V Loraaa . . 
Agaa a La». , . 

200$ lH>t 
- 01$ 

7 2 $ 6 ' t | 

M A L A S P A U A k S D B 0 P A 

Novembro 

D i a M M a 
a 1 4 C k l f o 
» 28 Jonlo. 

H i a o n t MABItIMO 

virosas «ara.MDoa no l io 

1 8 L l a b O a a m . , «Malanga* 
18 B i o d a P r a t t , « S a U p a u » 
1 9 B a o toa , « a g o r d a w 
IS P o i t o a d o S o l t a , a N l a 4 a » 
19 S a n t o s , « P a r a g u a a a u . 
1 0 S a a l y a . « O r l o o a a 
22 B o / d i » » * » a a a . , « S r é a l l k . 
2 2 R i o d a P r a » i . a A q a l t a l a a » 
1 1 B i o d a r r a i a . « I b o r l a » 
2 1 L l v o r . o o ! a a a o . 
I I B i o d a B r a l a , «Cklll» 

virosas A siaia w as* 

18 Santos. .Eaparançaa 
18 Angra o raralf, -liarda. 
|h a. J- to da , «rra «»«r)r» 
1-! aaiova a Napv.'«*, ««."aa. 
11 vlctorl., oah a a i ef'na«»wx sUaiiala 
19 S a m o s «Pampa» 
,9 aoidtoa » aao , «Mattp̂ n» 
la N goabjr » eac , «Augoato Loala 
2 > Partav do Sal. «Itallaba. 
ro Ba l"S « medo» 
2V Hambuigt » eac., «Paragn.aaü• 
2 New-loik a eac. «GaSlaa* 
0 Qa .ora a Napolaa, «Avardato 

to OanoT» a Napoio», «Or» aa» 
12 Napolaa o eac «ittMtil-
l l Oauora a eac.. a. laltalnaa-
21 Llvarpool a aec ,«i-erla. 
71 Portoa do PaclSco «Oroiesa» 
•i • Bio da rrala. aardaiU 
t t O a a v r a a Nápoles, «Barclaa 

»iaoa»4« • •a t iana a»s ala < # 

18 a»no«», «Arao» 
IS O a n o a a , c M l o a a . 
18 Q»úot» » ase , «Orloot» 
18 Q a n o r a « M o n t a n u ^ » 
I S M a r s e l h a , « L a a J l p a a . 
>8 Manora, .Attlr «a. 
1 9 O » . o v a a a s a , « A p s s l a f c 
19 Bio «Ksperaoçs. 
10 r.nonoa-A'rea, «A<iuttalaasa 
2-1 LlabOa a aar.. -Malaege» 
24 flanora, «L. lombo» 
28 Plana, «Caatora» 

•iriiiu» 1 st tua u n a » 

18 Naw-Vorlc «líorroaa 
18 Mo, «Agorlat» 
18 Oenor» a Napolaa, «Orlou» 
18 Qaaov», «tVaaalugtoii» 

Ll VSI.OCB 
O p a q a e t a « B a r o l a » s a h l r l « o B i o , a a dia d , 

d t a - a o u i a a o t a , a r a Qenora » N á p o l e s . 

u n a u i o a i i r m i t s ir i t i is . 

O «Orlone» aahlrl 4e Seat », aaa-hl p*rs 
o -lo, Barcollon* Uenoa» » Saatles, Irrarda 
paassgelroa pata Sarsalaa tom arausbordu 
Usa 11. 

O « W a a h l a . ton», no d i a 28 p a - a o B i o 1 » . 
a o r a » N a p . laa l e v a n d o p a a a a g a r o a p a r a UM-
s»lh» • Sarcallooa, com uaaaborao »m Oencra 

I-l uaoas BBASILUMJ 

O r a p a r a S I n a a » s a h l r l 4 o B i o hrja p u a 
O a a i r a a N a p a l a e . 

O r a a o r - A g o r d a t » a a k ' r é d a S a n t o s a m a n l l , e 
to R i o , a o 1 1 a tt , d l r a a u a i a o t a p a r a S a n n r a s 
N a p o l a a . l a v a n d o p a a a a g a l r a a p M a a a r a a l a a a 
B a r o a U a o a , «oaa I r a n a b o r d o » m S a n o r a . 

netr c stbim 

O p a q n a t » . I b é r i a » en r e d o d 1 P i o da ' r . t l 

a o d i a r 3 , a a b r > p a r a L U b d a , V t g o . L a "a l lta 

a L l r a r p ,ol , d pola d a l a t i a M a a a v a l d a m o r a 
0 a O r r . p a a a » . m i r a d o d » B n r o o s no ma»ia« 

d i a , a a h l r l p a r a M o a u n d i a . P a a l a I r e n a a 
V a i p a r a l a o , d » p o i a d a I n d l s p a r s a f a l d e m o r a , ra-
M b a a d o p a s s a g e i r o s p a r a o » i o d » P r a u . 

LWRl I.IHPOST a HOLT 

O p a q n e t e « S a U l e a » a a h l r l á o B I - , ao J 's 
20 d o c o r r e u t » , p a r a S a b i a . P a r n a m b u » a 
R e w - V o r k . 

SANTOS, i t 
l> 1/2 k. 

1 1/4 k. 

I 1/4 k. 

0 as arcado da cal» abria aalat. 

Çonttnéa ca'»o. 

Uarcado calmo, aa ha»» to S$U0, 

BOLSA 

TiaaaaasOaa effeciuadaa hcntaaa, fóra da Soba 

*i »c»s»»d< S. 0. a Ia-u«t»1»a 1IA$.'>00. 
Ul > » . . a a l l l l b 0. 
4 M m to B Oradifi baal.a a»$ 

41 a a a a a a W$«0O. 
a >»«»• to Oaraara MaaMyal. »». aaanall-

mo a ts$, 
aafSaa da Ce«p»abta PaaSaia, a i l«t . 

t»»a paauaaala 
aa Baaakatorta 

PADtA aSMAMAL 

• daa gaaana «a 
toa I M s a ( 

.tgaardaaM. Uva, SUO 
1W-Idlo » • rama, U m to SliaMns k. tm 
Alcaalo «^O^Hr»» 1» t M k a , k. I$W»-

1 sba, te 

M á ha k Í J 
BaaraakaaavaSa. í**™' 
ScRMka Sara.sk/ » l » » 
Cal» aaaolha k. 
Chi, k. d t w 
Caaglaa. Ska, »«0 
Cara to I am , a. 80* 
QdJta, aaato, 8$uon 
Cria» anlaiaL k. 1*000 
Oaila, >. snrf 
Sabá. k. itm 
Solla dsqaalla «MaSa, S. 1$SM 
SoUa to lutaria», k . M* 
fuaalaka. k. 1$I00 
O»ha to bot. aaato, »$.«• 
Vaaaoaraa eaalo K'$IK»1 
VTaka, Ittra l$xn 
caataa da kalaaaaa» k. mm. 
OaaiM to kel asilados, h. ato 
tir/mi to raafca V . lèloo 
Ooagoaha k. toe 

faalgaar 
d» aaaadt «a, IHro. 1 

H n , 900 

k. is 

PaMta, um, aou 
Palia da maagaa a aaa*a, S. SP 
Passa tom, k. l$u»o 
rena ordiaarto, k. 19000 
P»a»» sstdto k. t$MW 
Vakt, ltko. tJ-o 
Bauinaaa, aaaa. i$huh 
Saasaaa, Jiro, teu 

k 4110 

Oaaaa, k. t« 
Paraoa, am, NOfMW 

S f l o-h- t , ! *^ 

ODaaOMO n a s * 

arasrdsan •>» aa.aa Itof • te-Sl»» 
fia—h k» to 0 if>"$ 
Iraes to Igaapa, a l 
liais Alva», tata, laeno. 
Caass saaaa ktia, ISIOS 
rasai»», Ittna. Mo. 
Pa$la aaalauaka, I0n iMraa. »sna 
Paaaa aaparloi Mio, a$ a l è l M . 
Parlakaaapactal Ino lllraa. 19$ 
Parlaba da milho, litro, MIO. 
uaUlakaa, a»a lanou » aa 
Mllke, alaaalr», l.$ a IgMO. 
San», lltso, rO» «a. 
Ovoa, daria, i«Mn. 

a a , 1»$. 
Joa am, «$wv. 



»i —•„ HiTl . , 

r r O COMMERCIO DE S. PAULO 

UHTXHO 

aoí 10 Ho 

ri «o Rio. m dl* U, | 
• Nápoles. 

nt 9, *n»â'h* p»r» 
• tfavrlrs, lrv.rto | 

coai traiubordu «a 

28 pã'ã o Rio n»> 
•••gero» p»'» M»r- I 
msborío «m Qinwvk 

do Sfo hrje p»r» 

4® Santos «manhA,» 
i«nt« para Oanort e 
00 pãrm MarMlüa e 
•m QanoT». 

4o di Pio da rr»ta 
1», Vfjfo, !,a "al'iN 
iitoiUATal damora 
Boropa no rawrao 

». Paata Arenai 
raraatai demora, r* 
Rio da Prata 

irá do SI», no dia 
M», JParnambnoo a 

t r 9 

mbioado n u a o i i 

l tlacolol. ulaa, »()$. 
m Jnlea Stbin, 60». 

SÍVí iL , 90», , 
ib, to». 

|UM1(> Dwxifll/, ÍI». 
BMlt-pall. UU,I»200. 
U M Ju i I c l »>». 
BudlntaM flm uilM, u lu , «.•>»: 

» » tomate, ctlii, 34». 

6BNBH0S FOBTDaUBZKB 

> Tlrf«i,flp^ 600»: 
) Í8c«, litro, í»500. 

"" , 800. 
J»U00. 

i, eilxa, o»VH). 
Oabonlu. oalii. 3ii» a II»; 
r«M. kllo, 11600. 
•mm, kllo, HOtX). 
Vlnio Moaealel.aalxa «I». 

• coUarM, pipa, 600». 

AlpUta, kllo, f 
Alkoa, 100, 31 
Balattnkaa, eal 

XIBOADO ITUJABO 

Aaalt* laa i« ««nora, Utoo, 1»100. 
Dito a» «urtol*. >20» • !10»000. 
Vsrut Branaa, et <a. 
I m n aorttasle «aaota. kllo, !»«<«]. 
•e»ta«al!a ua lataa la 100 (Ml. 1*100, 

•Io, o «Io, 6»li»« • 6».vm. 
, aaartola, , a 160». 

Vtako MarMIctuJ, taaitula, tio» a II"». 
TUM Barkara, «ortoia, 130*. 
TJU* QkluU, aaixa, 28» a 10». 

». MCLO BVOiWiT 

•griauu. • 

-«*>• - Carrafadoa no arauaH, 101 vá-
a; foroacldot ao caaa, IV); aarraf adoa to 
•ao, ,87 ; loadoa taaloa, «I; 4 dlapoilçlo do 

caaa, dapala daa 6 koraa da tarda, 86: daacar 
NfSdoa do armacom, 2<1; aolrarata 2í.."..ti aaa. 
W <• café. 

Strru - Correram 110 Tlajeni, rapcMantan-
to 4Ü0 Taklnlna. 

flraa - .* Ilkataa aialuldoa para dma, 24; da 
ia • IIt. da 2*; para baixo. I- d, 1> • 26;, 
da 2»; carregados coai Tarloa (aoaroa, 16 «a-
(Ofia; deacarregadoa, 49 

Carresadoa cora Tarloa gaoaroa, 111 
OTa ; daaearregadut, lut; Uaia com ma-

a s rlaes, 12. 
«. '«.Io - kllbataa amlltldoa para cima 

tOI «o I*. alaaaa. a 312,4a 2-:para balio. 128 
<o la. a 461, ia >•; carregados eoaa rarloa 

" lOflwacona; deacarregadoa,47. 
aÀ» - Batrenel i Coaapaabla Paella-

ta, >63 »afora; à llapoal«(o da Baaaa.24; 
nooMdoa da ntaaiaa, >14. 

Bxiataaa eargaa daaoradaa aaa JoBdfaby ecm 
iaatloo a llua IMana, Iara 24 wa|on>. 

CARTEIRA 
B O C O M M K H C I O DiBS. P A U L O 

• » < I « M 

D» . iRTHÜB 0. to ALIIBIOA.—RapocUllsta 
a n Bolaatlaa to arlaaaM. Haaldaoola a ooa-

«Itorla: l a a «o Ooaaaaaraio, 41, wuultaa daa 
11 to t koraa. 

( - Dü. 0 BVBNTB PBRBRlRA, commnolca 
4 aaeaaallalltaaaaialgoa qua traoararlD a ina 
naldaoncla o cooaaltirloa para a roa vlaaonda 
<n B'o nranco, 21. Coaaultaa daa 2 áa 4 koraa, 
«hanadaa por eacrlp'o-O.lnlea madlea, aapaela-
Bfte oa toalealiaa daacrlaDçaa.pultnOeae coriçlo. 

O 
• ara. Iraaldo Tlalra to Cami lo • Laia 
Paralra Banoto-Bua to I . Banlo, 2140a 
to 1 «a 2 ta tarda. Uaaldanala: tr A. 

«lato*, n a Iplraiza, 8, o t i . Ii. T. Barratto 
•laaaata to Trtaaapao. 4it 

MOLUTUa noa OLHOfl.—DK. TBB0D0M1B0 
TBLLBB ooaallata da Banaleaoela forta-

raaaa daau capital, ai-lotamo ta CLlBICAtM 
OLHOS ta f amldata da M adi d i a to Blo ta 
iaoalro. Oooaalorlo: ladalra to ( . Jo io , 1) 
U 1 4a 4 ta tarda 

W> r. Viria to raod&o—Brpkllla Vlaa nrlaarlaa 
a/«loro o oparafôM—Kaaldareiaraa ta Vlato 
KlxJ&hCo Daaltorlo : rma 16 da HoTaaabro, 28, to 
1tal 

D*: C. BOMIVta «BIJ.0.—Üatlao-Mpaalall 
dadaa: aolaatlaa aaaotaaa a BarroaM Baal-

M t a , n a Vlatorla, II; laorlptorlo, n a ülral-
^ K.altoa to Ba&ao PraaaM. 

Cllalea madloo alrarflca do tr Maooal Paaaoa 
BapaaIallaU. a aoa loofa pratlaa to aiolM 

ttaa to oorafio. aatonaafo a pulaaôaa. Oo na oi to 
Mor Ladalra to I . Joio, 16, taa 10 i 1 koraa 

Dt IÜ—6W Bodrlf aaa. - Kaaldascla, larn 
to [ilbardada, I I ; «ootaltorlo na P da «>• 

waabro, 26, ao Balo dia. Talapkona Wl. 

W r a U t t M 
Baoaaoa. Uantuia corta aaaarleaao. 

Baa to Uoaarlo 16 

Dr. Worms 

• • idilKato oultiâ Baa, daatadara, • 4>m 
a plToi. rua gloriai o Paiaoto 

(Ámtçm IhrtUml 

J . W. Coachmann é FiUuu 

DBIfTISTAR 
Tiarfo da 84, a 6—• fal o 

MlUo Baaaaaauo — Pornaado pala Paaaltaaa 
to Matlaloa to Manila. Coaaaitorlu: ra-

to Boraabra. 66 

M T * I » * M 

E 

, DUO lUkSO aigaolo ta Tolate a 
_ _ Ma Bof aalra Ttaraaaa 4a 64, 1 r 4 0 

rn. D [ao Bmbo aará aaaoatrado M4 atalo «'a. 

ADT004IM.-0 tr 1. B. de 01lTa<ra Pao 
toado pòda aar pmcarato [rorlacrlamtnta 

raa to Boaarlo. n. 21. 

ÍTPBUKU riBRiaao >Ái» UB SABBO« 
At rogado. Baariptorlo a raaltacala : n a ta 

M u fAgaa, a. 11 A. 

O" I I n . BraaUlo Maakado a ilaautara llaefca 
to. atTOfatoa Baaldaoĉ a, 4 Boa Aurora 

a. 10. Baaalptocto A n a DtraKa, a. 16 faiao ta 
Cntlto Boa) to » . Paalo 

GiSiS BEG01HENDÀYEIS 
D r o g a r i a 

Bortlmento oomplato da 
Dtocaa, prodnoto», ebimlooa 
a phaimãeentiooB. 
•apaslalidadea naeionaea a extran-
Keirtta. 
A g n u ninaraea da t odu u fontes. 

J AMARAKTK à. G 

Boa Direita, n. 7.—B. Paulo. 
11-11 

Llrrarla Claaalca la Aliai * 0 -Baa toOa 
Tltor, 114. Blo 4a Janalro , na 4a Qoltaa 

IA, » - » . Paalo. 

PIABOI - Cora tilcmc. Isamaranial. Bapa 
alaUdada aaa aAiaptoa a aoaaaatoa ta 

piaao, ortaaa o kanaonloaa. raa Llbaro Ba4arú 
a, proxlao ao Tladncto 

Joio Brkaola ft Conp. -lapvtaduraa a ca» 
bliUa, aaarlptorlo a aaaa da caaa blo, n a 

U to Movambro, a. >'>. Dapoalto : largo 4a Oon 
aortía, Braa. a. Paalo. 

J~ alio Aataaàa to Akm. - N a Dlralu, a. m 
aaUa to aorralo, ti 

Caaa Abraa. Alfaiataria. BoapM 
n a 16 ta Botambro, t 

oata Paralra • laa 
maotalga Itaaaa o 1 

" 41, 

illla - badta, |aa|)(t 
daa laaa, 14,na ia 

AU'elettarat« i t a l i ano « i 
p . Pao l a 

Br no iDTiUti tntU «li ititllrai, 
oUnMllmtl elattorl, d'lnter*enire, 
liomeniou 21 corrente, nella laia 
aooiala delia fll jdramotloi Ermeto 
Novolll, raa Qointino Uooaynr», 85, 
•Ua 6 p. a . , pvr deliberara i n aa-
anntl tmporUntUalmi. 

B. Paulo, 16 de Nov. 18U7. 
La ÇuOI. ProT. 

OlDBKPPC SOUTABI 
PlBTBO AM.ICC4RBTTI 
Oiaoomo G i o u o 
Q iuuppb Mabbonb 
PiKTKO Giii.LO 
Ai'oubto Nabuki.i.i Ba tao l i a 
Limoi PUUUBBI 
Giovamni Biüou 
Fbaxcbuoo Oiimxi 7—4 

Taaaoa, e a e a r r o a l a « n i n e 

4, toaqaldto aluolota, aoffreu o ar-
Joaquim Duarte Oorièa, lloapleio, 
Utta, curou su oom trea Tldroa da 
•leatrfto a Jataby, do Prado. 

K n e r a a a a i m • 

O oonbeoidlulao oidadto Jov no 
Braga a aen querido filbinbo, La 
vtadio, 137, aniboa toiaiun ez 
tnordi aar amanta, nfto podaodo dor 

C a r u i r a l a U l i i f e i o 
K r o a a a l e a t r à o e J a ú . 

I l o n o r l e 4o P r a d o 

i l la 
tatay, de 

138. Kouquidio, tosso efobro : dr. 
Gnbriel ne Vaiconcellos Bittoncourt, 
rua do Rezende, n. 4. 

134. Tobjo e febtu: dr. Joeó E/j 
dio de Moura. Bu» do Laviadio, n. 
186. 

135. Bronchito de 3 anuot: Mu 
no«l Joaquim Caldas. Bua General 
Polydoio. n. 32. 

136. Br ncliite iHthmatiaa de 10 
annos : Geraldiuci Lopes Gulmarins, 
ptopriotario do Hotel il-.B Comvtas, 
Uiraoemu. 

137. Tosie de mais de 1 auno : ex 
ma. eapos* do sr Muguel Leoliuo 
Ribeiro. Tatu A«sú. 

138. Broncbite de 10 snnos : Albico 
Mudureira. Rua do Hospício, n. 307. 

130. Asthmn d>t 4 annos : D. Aura-
lia V. Oliveira Msciol. Arêas. 

140. It >aquiiiio, toise e febra : Te 
uento Jo io E. Ferreira Lofes Mu 
zumhlnho. 

141. Brouohite de 11 anncs : Paulo 
Waner. Calle Canellone, n. l'i Mon 
tev déo. 

142. Bronctiite obronica: Luolndi 
1'áéd.ji), liau do Hiiioliiiblo. a. 2U1 

14». Rooquidio ; professor Torte» 
roli. Bua do Lavradio.n. 81. 

141. Tossos diversas : fllhlnbcs do 
dr. Penido Júnior. 

145 T. ssoi de 16 annos, escarros 
de sanguo : Carlos Eugênio Hugneoi. 
(Jorrego d i P/ata. 

146. Tcsses, bronohite, rouquldü-) 
e indoenia : Colonia oorreoional dos 
Dom-RicH. 

147. Fortíssima oon«tipiçlo, tosse 
o ronquid&o: Alfredo Pinto B. Tbia 
go, cometa do 8 0 de infantaria. 

148. Dessrganado pelos medioas : 
Gustavo, filho de D Elvira Bamos. 
Bua Senador Soares, n. 64. 

E U x l r m. Hormto 
E' o melhor depurativo Brasileiro 

Am n H l k e r e a 

A ara. Maria Am alia, loffrendo 
multo de flores branoas, aem achar 
allivio eom diversos tratamentos, 
eoron-Be radioaimente oom aa piln-
laa de Taynyá, M. Morato. 

—Gertrudes da Conoeiçio, de 
Campinas, tinha aooeeaoB de lou-
cura, pela falta de menatnuglo 
(suspensão), e gosa hoje perfeita 
naride, por asar algum tempo ag pi 
lulas de Taynjt, M. Morato, propa-
gadas por D. Carlos. 

Lydia Martins de Oliveira, de 
Tietê, RoSria de desarranjos no 
ventre, sentindo uma dureza como 
uma bola, qne mudava de logar e, 
tomando an pílulas de Tayuyí, M. 
Morato, sarun e voltou o appetito, 
tendo boje u,a!8 Sfrúde. 
—Adelaide Mur^ira, 8. Panlo, uson 

das pílulas ae Tayoyá, M. Mora-
to, e ourou s« de desarranjos intes 
tiuaes, oom dAres no quadril, suf-
fooao&o e anaiaé do vomitos que a 
traziam atormentada. 

(Firmas reoonheoidaa). 
Vendem se eu 8. Paulo: Baruel 

& C. 
2, Bua Mnrochal Deodoro, 2. alt 

E U x l r « . M a r a t a 
cura darthron e eczemaa 

ffa p r a t o < « 1 9 á l a a 

No flm de 12(llaa de tratamento, 
tive a vuntura da ver consideravel-
mente melhorada uma pessoa de 
mínb« família, que parecia condem-
La la a perder uma daa pernsa, em 
razio de uma grande uloera de ca 
racter boubatloo que, l ó pela in 
tervançio da E-seuoia Passos, ncn 
seguiu debellar internamente. Toda 
a vizinhança eabe deste caio prodi-
gioso 

Niheroy, 1878, Ida l iha Roz i dk 
SorzA. 

Bua de H. Lourengo, n. 46. 
Depositários : Baruel & C., tua 

Maroohíl Deodoro 9. 

K l l x l r M. B a r a t o 
purifloa o sanguo 

C a m b a r á « o « « n a a Hoaroa 

Chegou á Drogaria de J. Amaban 
tb A ('., successores da Companhia 
de Drogas do E. de B. Paulo directa 
mente da fabrioa, em Pelotai,, uma 
Importante partida do Peitoral de 
Cambará, de Bouza Boares, o prodi 
gloso eipecifloo das tosses e affeo 
jfles pulmonara?. 

Rua Direita, g. 7, dom. (3»> 6». 

E U x l r « M o r a t o 
oura a syphiliB 

A t t en ç âo 

L i i z Gokçalve» 

Deseja falir oom Antonio Gonçal-
ves Casaca, por causa de negcoioa 
que tem um com outro. 

Os dous efio poituguezes, perten 
nem ao aoniolhi de Boure e fregue 
zi>de Bamuel 

Bua do Visconde do Rio Branco, 
n. 4. 8-3 

E l t x l r Morato 
cura boubaa e feridas 

DrspepslJI - VINHO de CH ASSAI NO 

A N N U N G I O S 

AFINADOB.-Hippoiyte Vanni 

er, pianista, oonccrta e afina. 
Recados na loja de musioa do ir. 

Hollender, 22, rua Berjamim Cons-
tant; residência, rua de Bfio Jc&o 
n, 170. 18-13 

PRECISA BE de 1 camarada para 
trabalhar em ohaoora, prefere-
se portuguez 

Rua do Lavapés, n. 140. 3—3 

VENDE BE um bem montado 
restsurant com bflas accommo-

mo lações para grande pens&oe bem 
no centro da oldade. 

O prego n&o desagradará ao pre 
tendente. 

Carta nesta redaoçio, a J. O. 8. 

W o c n m e n l o v u l l o s o 

Tenho appliotdo a lEssenoiaPas 
Brs> nos iheumatismos agudos e 
ohronicos, s.mpre oom Oi.timoa re 
snltadoa. O r ferido é verdade, o 
que jnro á IA i*e mau r>&u. 

Barra de 8. J- ft), 1895. 

Dr. Autos io Lobo V i anna 

Depnsit.rii s: B,rnel & C., rua 
Mare.hal Deoloro, 2. 

E U x l r M - • o r a t e . 
E' um depurativo Indígena 

r « l t « r a l « o C a a t ea r á 

A. IIB Bhuüa Hilvbiba A C., á 
raa do Commeroio, n». 6, M u á ven- . 
da eete grande remédio de Bouza 
boares, som rival na cura das toa ' 
ser. aiiuploa, iTonohiáoas, laryngeae 
asthn.aliara* ooqueluches e pulmo, 

ires (5", sab. e dom.) 

P l i x f r m ~ m o r » f 

ouru I raas inchadas 

• Ju l l a 1 ' a l l n k á e 

Estevam l'..lii kás, aeu filho, che-
ga lo ultima uante da oolonia e igno-
rando sua rc«r,1vnoia, pede para di-
rigir se ao h' t l do Braa, rua Ban-
gal p.«* tauí, 207. 

E bem i , u u pede enoareoida 
mentu ái ie->scas quo da mesma 
souberem coniruuaicar ao mesmo, 
no hotel acima 6—8 

V i r á g r a n d e b a m ? 

DlKANTK O BOMBO 

Oplni lo <to amigo que garantia a 
cura d» t su>, bronohltea, asthma e 
remedit •-m - gual para a tísica. 

Besmt d > fiaai: 
N io to> ho por habito dar att?a-

tadoB e muito me desgosta ver mau 
nome i-m reclames, porém a exeep-
çio, que f-ço, <1ando este attaatado, 
me causa ver^adelio prazer, por-
que sei que delia virá grande bam 
para a grande humanidade.—Dea 
orevo, pois, minha doença e meua 
orneis momeutes: 

Em fevnrelrn deste anno, depois 
de um dia ebuvoto, fui aooammet 
tid», durante meu somuo, da um ao-
resao de falta do ar e em seguida 
tciii todo o resto da noite, de tal 
modo, que fiquei deade eata noite 
oom este aohaque que se repetia 
caia vez oom mais intensidade. 

Durante os aooenaos me faltnu o 
ar o parecia a ouda momento mor-
lar. Inútil aerá dizer qu« oaniultei 
onm oa melhores medioos e qne 
tomei quantidade de remedioa, po-
rém que, por minha infelicidade, foi 
tudo inútil. 

Bla aqui porque faço excepçlo 
para as IHlulai Expectoranta do tlr. 
lleinzelmann, porque eom ellaa me 
corei e t&3 admiravelmente, qne em 
pouooa dlaa fiquei radioaimente li-
vre de Mo orael doença. 

Posso gapantir qne oom eataa pí-
lulas oombati desde o primeiro ala 
a grande t s e que ma sffl'(la. 

Esta n lo i só minha oplnilo, 
poia o medico quo me aoonsalhou 
que tomuae aa pilulaa expeotoran 
tes do dr. Heinzelmann assegura 
que i um poderoso remedlo para 
ourar a tosse, bronehitea, asthma a 
aem egnal para a tlaioa. 

Beapeltador obrdo —Padbb Qoi-
I.HBBMB BHUABT». 

M o r p h é a 
A minha mulher, que ainda ostá 

usando do eL'xir M. M rato, propa-
gado por D. Carloa, acha-se quaai 
curada da morphéa que soffria ha 
mais de 5 annos. 

Estou habilitado a dizer, por ex-
perienoia de casa. que a nova des-
ooberta o Elixlr M. Morato—ou-
ra a morphéa. 

8 . P a u l o . — K t U v a m de Lacerda-, 

Depositário» em 8. Paulo. Baruel 
AComp. Rua Marechal Deadorn 'J. 

ObiervaçOn KÍil-Qualquer oatar-
rho por uaia antigo que aeja, aará 
ourado em poucos dlaa oom o uso 
daa pilulaa expactorantaa do dr. 
Heinzelmann, aem dieta e aem raa 
guardo. 

venda naa ptinoipaea phar-
macia», a 8$000 cada vidio da pi 
lalaa. 

Dspoaltari.ia: Lebre, Imf to A 
Mello, roa 16 da Novembro, n. 4, 
B. 

Descalvado 
Emílio Mostefovte oommnsiicaoa 

seus amigos, e ' m geri . a to>1o« os 
srs. viajartes, qua mud ju seu Ho-
t e l para junto da Ee taeXo , prédio 
p r o p a a l t u l a a e a t e c t l l c s t s pa-
ra o «eu ramo de negocio, enoon 
traído se a':tu'iL»tnt^ alli to^as as 
vantegen» e commodidades neoen-
sarias uob Brs. viajautea o exman 
amilias 30- 30 

i • 
J 

S 

& Y P K I L I S 
OOMOBRHÍAS, OYBTITBB R 

BSTUBI TAilENTOH I)K 1IHETIIEA 
BaaagS I a tf)teu» f Io 

DR. VIRI.VTO BBAKDÃOa. 
Omaa taa a oparaçflra da 1 áa 1 b, ra 

na 1' de HuTam->ro. 18 .K)- » 

l o u c u r a 

Eu, abaixo assignado, um home-
nagem á verdade, att-nto que em-
preguei em minha oasa aa pilulaa 
de Tayuyá M. Morato, propagadas 
por D. Caries, em pessoa de mi-
nha família, que aoffiia de uma lon-
ourae.m oonsequenoia da «nspeof So 
do menstruo, e qnn promr>tamente 
produziu maravilhoso eAfeito, oa» 
aando a lououra e restabelecendo 
a saúde, o que atteato espontanea-
mente, e juro Be preoiao fAr. 

B. Jo&e du Itatinga.—João Baptit-
ta da Silva Mmõei. 

(Bstá reoonheelda a firma pela 
labeUlfto A. A. de Oliveira Ceaar.) 

Deposito em B. Paulo. 
Baruel A Comp., Bua Marechal 

Deodoro alt. 

CORTUME DE TATU 
No bem montado estabelecimento 

de oortume, na ostaçâo de Tatú, 
propriedade de Antônio da Campos 
Berra, encontramae aetualmente 
promptoa mais de cinco mi] meios 
ae aoia, raquetas e outros eouro» 
pequenos que se vandem por preço 
barato. Entre aa solas a raquetas 
existem, já separados, mais de qua-
tro mil meios de primeira qualidade, 
podendo riralisar com oa melhores 
qne se poeaam fabricar. Chamo, por-
tanto, a attençâo dos ara. consumi 
dores para este grande depoaito, 
onde se rende por ataoado e a rei 
talho. 

EataçAo de Tatú, Cortnma, 30 de 
setembro de 1RS7. RO—28. 

M O D I S T A 
Mbbtba Dl cóbtb, ensina a ool 

lar va»tido» aob medida, por modi 
ea remuneração, e garante prepara 
atua disoipulaa a oortar oom perfni 
oio no praao de oito dias. A'a aras. 
discípulas do interior do Batado, 
offereoe oommodidade. 

Também aooeita disoipulaa a 10» 

Faz rcatídoa oa] 
oatadoe por 

hoaameate exa-
j aoa raaoareia 

preços aeguiatea : 
Veatido» de ehlta 18$, 15> m 18$ 

» > U 18$, 80$ a W$ 
seda 

> para noivas 
80$, 85$ a 80$ 
80$, 25$ a 80$ 

a para lato apromptam-ee em 
St horas. 

Oapaa, palatota de agaaalho ato., a 
preço» oonreneionaaa. 

Aooeita enoonuaandaa do interior 
do Batado, em oonsequenoia do aoa 
methodo de trabalho praaoiadir de 

J Inodora H. Silveira 

R u a C o M t n j u u o N u i a s , 

L E I L Ã O 
H O J E 

Qiiatc-Uiia, 18 do corrente 

A B 11 E 1(2 EM PONTO 

A' Ina João Alfredo, 10-A 
(Antiga ladeira do Mercado Velho) 

PELO L E I L O E I R O 

Souza B r eves 
Venderá em franco leilfto, uma rl-

qulsaima mobília á Luiz XIV onm 
encostos às p^l.hiaba, toda de mogno 
a (lunkerque com porta-espiilho bi-
seauté, exellente berço anatrlaoo, pa-
ra criança, (norr), soberbo guarda-
prato», diversas camas e eoxergrtas 
oom lastro de arame, lampi&o Belga 
eto., eto. 

E MAJB 
Um peifeito fogão eoonomlco ama 

mesa ptra alfaiate, ama esorivani 
nha, grande partida de tinta > Sar-
dinha» para escripta e imprescão. 

E FINALMENTE 
Um rico tapete medindo' mais de 

30 metros, nm jogo de Bigstell» 
nor1), saldos de ohapór.a, fazendas e 
instrumentos mnsicaes, como: violi 
Jlae. tuntaí, eto. eto., quadros e 
miudezas <ja» ."®,&0 v e Q d l d c s t o d o B 

A o c o r r e r «to an»-"4" '1* 
Pelo leilotiro 

S o u z a B reves 

J V I A S U R I N A K I A S 
«MOLEBTIAS DE BENHOBABP 
M Cirurgia lalaatll. apara?taa 

J D R . B R I 8 K A T 
M Rspecl&liita formado,pala F»culdad« da Pa 

rl$ (oom vinte aooo« de pratica.) Trata 
41 monto dos estreitamantoa de oreikra, i 
M norrhóa rebelde, pedra* na bexiga, flataJ 
Ã bydrooélee. hérnias, üomorrholdaa. 
44 Inflamrasçlo e olceracfiei dos «elo* 
4M utero. csthsrro, hemorrhaglaa, tumoi 
44 Pratica de todas as operações da elrn 
41 fia, geral: nos ossos e nas Junta», coxi 
M glaa endoreltamento dai corenndas, cano 
4t da lingna e dos lábios. Ijaparatomla i 
M hysteretumla nos tamoree do ventre e oan-» 
4h oro do ntero. Tamures e feridas em | * 

PuR TODO PREÇO POR TODO PREÇO 
Expir«nüo-se íi sscriptura de arrendamento do prtdioda KUXt 15 Ü E MuVEÜfl-

B í l O , 4 1 ( i i a s « b a r c e i l i o s ) , n o d i a 39 d e t í e x o r n l b m o , tio c o r r e n t e 

a m i o e sendo terminante a entrega do prédio nesta dala, o proprietário da4uelle esta-
belecimento, deante desta poderosíssima circumstancia, e das suas enornvis existencias 
de mercadorias, que, sem exaggero, montam a irais de 9 0 0 : O U Ü $ O O G , convida to-
da a sua numerosu freguezia, tanto desta capital, corno a do interior do Estado, e rnet-
mo aos srs. negociantes que queiram comprar grandes lotes, a apresentarem-se neste 
vasto estabelecimento, por que tudo será vendido por preços admiravelmente baratos in-
olusivé armação, balcões, rnobilias, espelhos, eto., etc. 

R u a 16 de N o v e m b r o , n. 4 I - - S . Pau lo 
S l é O T í f â f f PT l JF I í S Tendo o proprietário deste vasto estabelecimento reformado a escrl-
"~ B "™ • « • • « • J » » » ptura de arrendamento do prédio da rua 15 de Novembro, n. 41, CASA 

BAItCELLOB, o sondo termhrante a Bua resolu;&o do liquidar sen negocio de fazendas e modas, des-
de j i aooeita proposta para n sutilooaçfto rio mesmo prédio (altoe e b uxoh) sob as condic^cs sep-lintes, 
Traupause de todos ou movuis e utensílios do armazém, comprohfndendone armarão, vítríiys, armaríoa: 
balcúss, espelhos, caduiras, etc., elo., por 50:ü00t(XKJ á viata e U:500S<XJ<J de aluguel mensal. 30—ii7... 

PASTILHAS LAXITIVI5 
PREPARADAB POR T. WERNECK 

Contra ctmttipação ou yrúOo 

de ventre 

Nio exigem dieta de naturez* «I-
nma, nsem mudança nos hábitos iV* 
nari da vida. 

Encontram se t vanda na droga-
ria Babi ik l á G.—B. Paulo d. 

ESECCANTE de PARISÍ 

A T T E N Ç A O I 
Cjula embrulhe devr levar d. Marca , 

de Fabrica ai»pa«t revestida «Iw 
SELLO ÜE OARANTIA FHANCEZ 
Di:r.osito8 em <:a«a (te todoti uh Dro- * 

lmuí.íu.h, Mercadores de tintas, Lujas « 
de Í Trâ rens. etc. 

0 Molhor Alimentô  para as Crianças é a 

ide 

Cutalta», otrtniç̂ B» • oksmadi», H I i 
3 Itoraa I 

42, RUA DA QUITANDA, 
3 K l * « o J a n e i r o 
. adnm.y 

Os íbonktb n» IOHTHYOL e suble 
mado, proarodo por V. Wernek. 
6 o melhor especiíloo conhecido pa-
ra o tratamento dns molesias onta-
noas e parasítariaB, taes como :)dar 
thros, empigens, coiemas.brotoejas 
spinbaea eto. 

Encontra-se i venda na j Drogaria 
Baruel <t G.—8. Paulo 5«. 

Iodo-phosphatado 
PBEPAKADO POB V. WKENKCE 

Empregado com resultado seguro 
na anemia, elernphulnte, lytnphatiimo, 

rarhitúmo e tnbermlone, pelos mais 
distinetos clínicos desta capital. 

A' venda em todas as pharmacias 
e drogarias. 

Encontra se k venda na drogaria 
Baruel A C.—B. Paulo. 8.'-)' 

ELIXIR K.MORàTO 
E' o soberano depurativo que veíu 

salvar a humanidade. Gura todos j» 
humorMKyphiWicos. enra nruntur a 
ti«mo e ûra a morphca Foi des iu-
dignDaB qn« veíu •• r, gredo da onr» 
ila morphóa pelo Ebxlr M M >rato. 

De;K«'tarío» : Barnel A Comp 
Ru» Marimbai Doodoro, ü 

A b r e u A l f a i a t e • 

UOI1AB PARA HO»KMB 

JCtpecialidn les etts cruímircut 

ingleên* e f -anc-za* 

—. RT7Á DIREITA, N. 'J4 .-
B̂OBUADO) 

ri. H i t l L «'» 

PASTILHAS 
AMI-^BVIALaiCAS 

Preparada» por V. Vaimaca 

BspeoiSoo seguro a promptr 
contra enjttqut,oa« a nevnl 
gias 

Enoontra se á Tenda na drogaria 

BARUEL é O. 

a. p»nu) 

C A S A S 
Alugam se boas essas nom mnitos 

eommoloB na rua da Fabritta, pro-
ximo A rua 8. Paulo. Trata se >ia 
rua 15 Novembro, 11,-sobr.do 1011 

Couros para cortir 
O abaixo assignado, hoje proprie 

tarlo do (Jortume da eataçfto de Ta 
tú, compra qualquer quantidade da 
oouro, pagando os melhores preços. 
O pagamento será immediato ao re 
oebimento dos couros, on mesmo em 
vista dos conhecimentos, se aa par-
tidas forem acompanhadas de unia 
pessoa auotorlsada a receber a im-
portância : no caso contrario, pode 
r i ser em ordem, pagando-se o dea 
conto. Compra também o abaixe 
assignado oouroa pequenos da qual-
quer espeoie, e aooeita para oortir 
qualquer qualidade e quantidade 
que rcraetterem para ease flm. 

Oortume do Tatú, 90 de «etambro 
de 18W7. 

Amoa io o i Campos Bbbka 
80-18.. 

AOSiRS. FAZENDEIROS 
P a r a a q u a l l a a q u a 

v a m l a n a * « • • 

o u r a o a m a d l o a a a 

S A B Ã O R U S S O 
JAYME PARADEDA 

torna-se um prorideneia, sendo da 
uma utilidade immensa, orque, nlo 
somente sen effeito 4 evidente em 
todaa a moleatiaa Índio.das no ea-
ceituario, como tambeme aeapplica 
oom pande vantagem na arte vete-
rinária, ourando rapidamente aa 
oontuaõea, frieiraa «to. doa oa vali os 
e outros anlmaea. 
_ Vande aa na Oru f|apU B a r u e 

^ , ^ 
Encerrando os Phosphatos naturaos assimiláveis da decocção do Cerea.es 

GOSTO DELICIOSO DIGESTI8ILI0ABE PERFEITA 
n o n a d a p a r a o C r e s c i m e n t o , p a r a a F r a q u e z a d o s O s s o s 

^DanTiiDA n o s n o s r iTAss ao o e i a n ç a s do p a p j z 
1 D Y , PARIZ, m -roo*. A k PHAMMaciA» , o«nr.A-,A« âtk 

f m a «mac i a _ m\m « r u i r mwÊmm» i mu mtui i ••! ••• 

A C A B A M O S 
d e r e c e b e r d e P E R N A M B U C O 

Vinho de genippao, brando e sêcco 
Vinho de caju, sêcco e virgem 

Tonico de Camacam, LEGITIMO 
Polpa de tamarindos 

2, RUA MARECHAL DEODORO, 2 sabs 

Baruel & Comp. 

Coronel Baptista 
Desde o tempo do Paraguay, qua 

fui víoüma de empigens,dAres rheu 
maticai, e diversos tratamentos a 
que mu suhmetti tiveram sempre 

! resnltado nnllo. Devido única e ex-
clusivamente ao remedlo novo oo-
nheoido pelo nome de—Elixtr M. 
iíorato—prepirado por D. Carlos, 
é qne me acho boje completamente 
fSi. peolaro, pois, que o remédio 
BoberaCP P * " combater a sjphilia, 
rheumatwmo é o tíixir Morato 

C o r o n e l J o a° Baptista do Naici 

mento. , , 

3 ' o de Janeiro. 
Dep .sito em 8. Pa-^o, Baruel * 

Comp. Rna Marwhal D k K S i I V 

C H L O R O S I S ^ I y , H a ^ a D E B I L I D A D E 
Cò ro s Pa l l idas » " " J / P " m a C o n a u m p ç ã o 

C U K A E A P I D A E A C E R T A D A P E L O 

L I C O R i D E L A P R A D E 
C O M A L B U M I N A T O O E F E R R O 

Empregado em todo3 os Hospitaes. — É o mclftor ferruginoso para a 
cura das Moléstias da Pobreza do Sangue. — Não enegrece 08 dentes 
• D PAR 12: COLLIN e C*. -49. JRua de Maubouge. o em as Dbarmacla? i£BQ 

o <* 

A RAINH-X DAS AGUAS IVIINERAES© 
Soberana para rs que » ffrem do e a t omaco , f ígado , r i n s , @ 

«• b t x l j i s a 

Únicos depositários para toao o Estac/o de S. Paulo: 

? i P E S & ÍX M P . S 
N. 58, Rua da Conceição, n, 58 ® 

T'ílephon°, 103—S. Pau o a 

i l b u m i n a t o d s P e r r o 
PREPARADO FOF 

\ S c h a u m a n n A Me i ssnep 
5 
u M r d i c a m f i t t o exee l l en te p a r a e o m b a t e r » a aem ia , 

c i t lorose e s u a s c omp l i c a ç ões 

y ^ K venda em todas as pharmacias e drogarlbS. sab 

f ! G U S S D E £ ' X & H I B U ' 

T Í S I C A 

TOSSE m m u t BH0RGH1IE8 
PLEURESIA 

P U L M O N A R , TUBERCULOSE 

DE G/ .YACOL E iODOFOaMiO 

c 

Cajsnias Serafon fe S?jsccl, Infla Wo e Encaiiptsl 
SoIuçom dos inosnios nedicaicsntos para injecções inlKataiiui. 

PRISÃO de VENTRE 
falta de mcnstru»';áo, dAres de cabni;», tonteiras, máu estar, 

hemorrhoi.las, vertigens, digestões difüooai, mo-
léstias do flgaiio, cxo-sro de hiiis 

ouram-if-, .-um as 
« R U L U L A S D E T M T U T A ' » 

M. MORATO—PR01'AGAD0 POR|D. CARLOB 

As legitimas e boas P i l c l ab r>K Tavijvá.M. Morato, remodio 
indispensável em todas as casas, e de que todos deveu ter sempre 
pelo menos am (rasquinho, vende-ve 

E M b I 'A ' L O R .Marechal Deodoro, 2 

B A R U E L & C . 

A LA REINE DES FLEURS 
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sorgenic l i t & C. 

ESSENCIAS CONCENTRADAŜ '̂ ' 

Ramalheíes M 
L . T. P I V E f í t m P A R I S 

Mascotte 
PERFUME PORTE-BONHEOR 

Extracto de Corjlopsis do Japão | 
PT A f ^ W 

P A R F U M S E X Q U I B i 
Boaijuot da Indeptadcncia Brazilolia | 

Paris Bouqust —Anona du Bsngals 
Cydonis dtChins — Stsnhanls d'Austrslls 

Hellotrope blauc- Bauquct de 1'Amitlé 
Bouquet Zamors—Whito rose oi Koianlik 

Brisa do Nice — Polyflor orientai 

hXTRA, 

C» l x j t « • c a i r r i o • . 4 8 9 S. PADLO 

E8CHIPTORIO X LOJA: K a a D i r e i t a , T-A 

DEPOSITO E OFFICINAH: R a a « • T r i U M k a , 1 B 

Grunde e vwiddisiirrio sortimento de 

r a p e i s p l a t a i s s 

Nacionaes e extrangeiroa, encerados e avelladadaa, alto 

relevo, dourados, prateados eto. 
V E K M Z E 8 

Permanente deposito da afamada fabrioa: 

C o n e « d u * W . S c h m d i , L o n d p t a 
Para pintura de caeaa, tragons, bonds, maohinaa a oarruv 

gana. 
Únicos fabricantes, no Brasil, da vidros opaoos, monas 

Una em 1*2 diversos padrAesI Ofüoína montada oom aa maol 
nas ma'H modértias para execotar qualquer ornamento aobre 
vidro, tanto sobre vidro liso oorno de uôr, e aoido ou a aa-
uioril. A ttasa dispOe de habilitados desenhista* para oom-
pdr qualquer desenho e decorações. 

Incumbem-se da pintnra de predioa. 
Iforneoem e oollooam qualquer ^nalidiMle de vidros, tendo 

a oasa um enorme sortimento de vidros, grossos e singelos, 
lisos e de oOree. 

Variado sortimento de moldura* para quadroa.rem etten-
do se as amostras para qualquer ponto do Estado. 

Espalhos biRanutóa e lisos, de todos os tamanhos. (8) 

Ptrft/m» < 

y tè, 

P ^ p l V E R e ^ J J B 
^ NOVAPERFUMARIA LXTRA-FINA 

Couuopsís n o J a p ã o ' 
SABÃO. ESSENCIA. AGÜA DE T?!LETTE. P(5 DE ARBOZ. OLEO. 

P E R F U M A R I A V E R N E C K 

f 

M 

GUIA POLICIAL DO DB: M. YI0TTI 
L i v r o i n d i s p e n s á v e l ás a u e t o r i d a d e s polioiaes, >eus e s -

oriv&as, magistrados • advogados. 

Vende-se na oasa 

E s p i n d o l a , S i q u e i r a & C . 
B U A D I R E I T A , 10-A 

S. PAULO 

i n n 

V i n a g r e d e t o l l e t t e 

P 4 de a r r o í v i o l e t a 

K l l x l r d e n t l l r l o l o 

T o n l o o v e g e t a l 

de dotado um aroma suavíssimo e i 

Kla M a hy^iene, oome preventivo das mala* 
B parasitárias e ooata(ioeaa. 

superior ao* similar»* importado*, sajoe 
toa funesto* sto mais tardo observado*, 
poderoso antiaoeptioo e evita a carie doe i 
fax deaappareoex a c 
aabello. 

• avita a quAda da 

E m o n l n - a t é v M d a n a 

Drogarêa Ua rue l A Q. 

RUA MAREC] 

'tÉrr^m ri 
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O l i v i o B a r r o s 
CAPITULO 11 

O missionár io 
(Continuação) 

Pois a festa continuava a inda , t i n h a d e d u r a r t r e s 

dias cheios, como é que o m i s s i o n á r i o s a h i u a s s i m ? 

Ninguém v iu , n i n g u é m d a v a n o t i c i a . C a d a a c t o 

mystei ioso d o e n v i a d o d e D e u s ficava e n t r e e l l e p r o-

prio e Nosso S e n h o r . S ó D e u s p o d e r i a s abe r d o s mo-

tivos d a q u e l l e e s t r a n h o d e s a p p a r e c i m e n t 

E o p o v o q u e j á c o n t a v a c o m u m a p r a t i c a p a r a 

arrematara festaI 

E m f l m , D e u s fo i s e r v i do e e s t a va a c a b a d o . 

F o i p e n a , p o r q u e nesse d i a t i n h a d e h a v e r c o n g a -

d o . T a n t a g e n t e es t ava a h i p a r a a s s i s t i r . . . 

D . Maria J r só ficou mu i ' 0 scis~aHn com aquella 

s a h i d a e pegou logo, desde pala m m h S z l n h n , a i n d a g a r 

d e u m e d e o u t r o se h a v i a a l g u m m o t i v o d e rggra-

v o d a p a r t e d o m i s s i o n s r i o . 

T o d o s a f f i r m a v a m q u e n ã o , a t é p o r q u e n i n g u é m 

s a b i a d e n a d n . H a v i a u m z u m - z u m d e v o z e s , d e c o m -

m e n t a r i o s a r e s p e i t o d o f a c t o , q u e , p r a t i c a d o p o r o u -

t r o , m e r e c e r i a severas c e n s u r a s , m a s p e l o m i s s i o n á r i o 

c o n c o r r i a p a r a a u g m e n t a r - l h e a i n f l u e n c i a , d t v i d o a o 

p r o f u n d o m y s t e r i o e e s t r a n h e z a d e m u i t o s d e s e u s 

a c t o s . 

U m d e s a p p a r e c i m e n t o des t e s , e x a g g e r a d o pela ima-

g i n a ç ã o d o p o v o , t o m a v a f ô r m a s p h a n t a s t i c a s . D i z i a m 

a l g u n s q u e f ò r a o a v i s o d e u m a n j o q u e o l e v a r a a t o -

m a r o c a m i n h o a h o r a s m o r t a s ; o u t r o s c h e g a r a m a d i-

z e r q u e v i r a m u m c l a r ã o a ce r t a h o r a d a n o i t e , j u s t a -

m e n t e n a d i r e c ç ã o d o q u a r t o d o m i s s i o n á r i o . E r a m p o r 

c e r t o a s l í n g u a s d e f o g o d o P a r a c l e t o . 

G e n t e h a v i a c o n v e n c i d a d e q u e , q u a n d o o m i s s i o -

n á r i o f u g i a d a s v i s t a s c u r i o s a s e se e n c e r r a v a rit> q u a r -

t o , e ra p a r a ficar j u n t o d e u m a r c h a n j o , q u e n ã o o 

a b a n d o n a v a . E s t e s a f f i r m a v a m t a m b é m q u e , q u a n d o e l l e 

sahia de noite, n5r> pisava na terra, tanto qu<* " , 

xava rasto no chão; andava pelos .ir-" . - . * 

U s a v a c o m o a s ,-guas m a n s - , A i " ° ' . 0 U > ftntes' d e > 

„ o d e n u n o . 

Q u a l q u e r vaqueiro dâquelles era capaz de jurar ter 

visto as jur i tys úo màt to attenderem á voz do missio-

nár io e t i^zerem- lhe a o s o u v i d o s n o v a s d o s fieis, o u 

l h e a n n u n e i a r e m f a c t o s s u c c e d i d o s l o n g e . P a r a e l l e , 

n ã o h a v i a a n i m a l b r a v o . S e , p o r a c a s o , e l l e p a r a v a á s 

v e ze s n a s e s t r a d a s e r m a s e v o l v i a e m t o r n o d e s i c s 

o l h o s f a t i g a d o s , t o p a v a s e m p r e u m c a v a l l o p a s t a n d o 

a l l i p o r p e r t o . E r a s ó c h a m a r p o r b o c c a e o b i c h o v i-

n h a l o g o , m a n s o e h u m i l d e , o f í e recer o l o m b o a o 

m i s s i o n á r i o , p a r a t r a n s p o r t a l - o . 

N e n h u m b i c h o d o m a t t o o o f f e n d i a , n e m m e s -

m o a s c o b r a s , 

PcdrSo, p o r e x e m p l o , c o n t a v a q u e o u v i r a de u m 

c o m p a d r e s e u , t ã o c e r t o c o m o D e u s es t a r n o c é o , te r 

o ta l c o m p a d r e a s s i s t i d o u m a v e z á p a s s a g e m d e u m 

r i o , s e m v n u , r.elYi p e n t e , p e i ) t h i s s í o n a r i o . Ü l l e c h e -

g o u a o barranoo, o l h o u p ' a r i i b a e p ô z p s n ã o s , c o m o 

q u e m e s t a v a r e z a n d o . D j p o i s , t i r u u 0 c u r d ã o d a c i n t u -

ra e, a m a r n n d o - l h e a p o n t a n u m a v a s s o u r a , d e i x o u o 

res to b o i n r „ ' a g t l & Hft i p e d a ç o d e t e m p o . C o m p o u c a 

d u v i d a , a a g u a c o m o q u e e n d u r e c e u e a q u i e t o u - s e . 

E n t ã o , e l l e a p a n h o u o c . r d ã o e p a s s o u p o r c i m u d o n o , 

s o c e g a d o c o m o q u a l q u e r d e n ó s a n d a n u m v a r g e d o . 

A r o d a o u v i u a t t e n t i m c t e as p a l a v r a s d e Ped r f l o ; 

a lguns acoreicent,.i-;;t-iUj outros factos conf irmat ivos 

dos poderes sobrenaturaes do enviado de Deus . 

M a s , p o u c o d e p o i s , v e i u d i s t r a h i l - o s a v o z 

d o J o ã o P i r e s , Che- ja . i do e s b o f a d o e g r i t a n d o - l h e s : 

— E n t ã o , i s s o é h o r a d e v o c ê s e s t a r e m a i n d a e m -

p é - e m - p é , b a t e n d o b o c c a p e l o m e i o d o p a t e o ? E ' h o r a 

de apromptar para o Congado, gente ! Ande depressa! 

O s g r u p o s se d i s s o l v e r a m , ficando a i n d u a l g u n s , 

que n ã o t i n h a m d e figurar n o c o n g a d o . C h i c o Ve l lu-

do e s t àVa f u r i o s o p o r q u e J o ã o P i r e s n ã o q u e r i a d e i x a l - o 

snhir. E l l e , q u e e n s a i a r a d o u s m e z e s o c o n g a d o e v i v i a 

sonhando com a q u i l l o , e l l e q u e j á h a v i a c o m p r a d o o s 

C U i J O S g r a n d e s para o s t o r n o z e l o s , j a t i n h a a r r a n j a d o 

O s k i ó t e e o p e n n a c h o 1 N ã o 1 n ã o p o d i a ser 1 A q u e l l a s 

m a l d i t a s f a c a d a s d e h o n t e m a i n d a l h e d o i a m , e v e r d a d e ; 

m a s a v o n t a d e e ra t a n t a d e t o m a r p a r t e n a f es t a q u e 

e l l e n ã o se i m p o r t a v a c o m as d ô i e s , n e m c o m a i n f l a m -

m e ç n o e a febre q u e t i v e s s e m d e v i r . 

A p e s a r d e t o d a a c h o r t d o i r a d o c r i o u l o , J o ã o P i -

res f o i i n f l e x í v e l . , . , . 

N ã o r ã o e n ã o 1 P o d i a s u c c e d e r - . h e a l g u m a n o 

m e l h o r d a fes ta e o p a t r ã o e ra c a p a z d e d e s c o b r i r 

t q u e l l a c a c h a ç a d a d e h o n t e m . (ContimU) 

SABÃO RUSSO 
H n r a v i l l i o M E w e a c l . 1 

PREFABADA POB 

J A Y 8 Ü E P A S O E S A 

Jjtjuwada pela exima. Juiua ílü 
t i T t r l e a e P a t i l i c u 

da Côrte 
I n n u m o r o s at testados de medi-

co» diBtinotoH e do pessoas de todo 

o cr i tér io a t tes tom e preconistun o 

. B A B Ã O R U S S O p a r a cnrc.r; 

CJueiruaduraB, Novru lg ias 

Dar t l i ros , Fe r imen t o s , gardoa, 

i • • Chagas , B^ga», 

D ô r e s rheumut ieaa^ i d e m da oabeça, 

E s p i u W , , Emp i ngen s , 

Po^noa, Caspas, 

• • ^vupçôea ontuneas, 

Morslti» .oras de insec to» venenoso» 

; - eto. eto. 

* "Oorno agna d a « t o i l e t t o . sAo ina-1 

*prociaveis u-s^ua» propr iodades. Pri-

•* Yada de toda eaust jd ioade, nAo bò 
£*Wformo:sÉa, e refronoa a poliu rosti-

í t u i n d o l h f a a a lvura e insoiezu per-

- àhTofl, í t iwudo deuapparocer »s e»pl-

• aiiiub, oiavoB etc., oorno—usada quo-

t id ianamente—ff l r t i f ic i i a vista e eu-, 

in f lamuiações de 

., p 

V - -
t 

$ 
v fjliwhm 

D e ^ a í s e « I n rama I u p e r i n t « i i d 9 9 * 9 i j ) 8 c i e n t i f i c a 

T 
W k W ^ m v a 

VENDE-SE EM TODAS AS DROGARIAS E ÈOT1ÜAS 

_ t ,antilri'jla, é soperiôt 
atò noja tonheciduu, por 

além da sivejar os denta», for-
ca as fecgivaB, cura aa ferida», 
lamrjAHÇõe» dôres de doutos. 
O Í U J í a O KUüSO , quèr nsadô eo-

ma to médio, qner oorno apua de 
«toil-3tte>, é nma neoeBBidade em oo-
a» do família. 

. l*ara os era. fazendeiro» « SABÃO 
BUSSO é de nui» utilidade immeu-
aa; longo do» rociu-sos médicos, es 
tu uri^kxitdb é de u u proveito in 
eatãolavel. Assim o attustu a ge 
neralidade • srs. fa2end'-;r̂ '> 

W| Yávlr-te tm, toda* at 1-,.^,, 
yihar vnrink r )Mrf\t<*\nW'l» ' n>,x 

- yk^- C/Wmí i i k i"n-i K*in 

Jó, ' „ . - f, 

P F Í T O f U l D a S Ç R ! & N r s 

Prtjjc,' <vl<> j»ir V. 11 erur< k 
' f r epa rado especia lmente par» o 

r a t e i u o n t o d a s u u u k c k t t x s , T I U E I , 
OATAHBHOS PW.JIOSABEh, HKKf.TOO. 

' o o o j j k i . u c h s m o . naa oiiancm'. 

k. I Eboou t r » «o ii v e u J » na !i)rogaíi« r j a . 

t t m . ' l * 0.--N. Pnnln . fdoni.: -
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Sanyuls de !a Viergs 
A. DdOf * C.—BOUDIAVZ 

O C o r d i a l R a n j n U i e l a T l e r t » , além 
das sua»(]nalidadfl» tonioaa e rooopstiniutes, 6 u m 

ezool loute v inho para soliromosa. 

ltooommenda-ite áa senlior»<i o em geral ás 

pessoas do organisaçào de l icada o uno d o 

C o r t l a l d e l a V i e r gr«, onjooffei to ton i l iosnto 

se manifesta den t ro de pouco tempo. 

Utlooi lapwtadorM para e EiUdo ia I. Piuio 

1 S o l u ç ã o 

- • - 4 -

W e r n e c k 
C h w b v d b a t o pi tHoPftAto n a v u . 

A f t è m k i a , oS tSo ronv , r r c h l t i f i m ó 

l y i í i i p h i i i i w m o 

B' o preparado tonioo reconfti 
tninte mais apropriado para aa cri 
ançaa e amaa do leite e depreços 
ao aloanco do todos, Bom projndi-
Oar a sua pureia o rigorosi) dna^guni; 

ílnocntrn «a A vkbda na droViurid 

S â ^ i í l S i S J U < & € 

B. P A U L O (5»«. 

S a r u e l & O 

2, Rua Marechal Deodoro, 2 6 ' . e dom. 

Ph t-..({• »ph • cf«ra'a!i> na ox-
posição i .aoicu.\b 1875, o m di-

plouii* ex >t<tto c*"i sna gaKria 

O R F E B E C a B K U B P U E S T t M U S 

ÍTOÇOB «!uirr«!Otc< 
Unsta, *t.Ttt" d« vi-lt» - m pó, 

banfc> <iv»l 

r( . jnaif 3i^-i'tiilBvpMjiifi 

«logiaüas para carar asS 

J O E I f O S l T O 
,':n»C»(eBROOASfe F.«n•/ • </( 3. Paulo. | 

ÍKEfèJL WERNECK 
é mai. poderoso ietinfectt ie 

ho j e oonkeoido e dt«,d„rantr 
> Vende-»e 

em todat, ut • drogar ia» desta 

• d o In ter ior . 

á venda na 

p lmr 

oapi 

dre-

» » ria 

B A R V B L 

S. P A U L O 

Hi 

I t l í 

IlIXDl, ImblO ésl jàt ido , . , . 1 i t 

l i l qm, oríaiica l ' i f 

J>u»io, Uhrtftn Vic tor ia , em pi', 1 '̂ t 

( d am , bus to l ô i 

I d e m , A l v u m , em pé, . . . . 30$ 
I d i l i l , 1)11!!,o 2f>$ 

P l a t i no typ i a i iml leravel , preço do-

brado , eartòea tuaioren, g r upo nm-

br typo, preço t o o J I c o . 

B O A D U Q U E D E ( J A X U H , H 

(f . i * a n l ( i 5 - 5 

D o c e s « e i c a l t í i 

Na S C 4 J ? 9 y C A B T E I * Í K •• <<J-
' em i>« <1lo<4M> *Bi c\'tt «egu iu te t 

I iuujid^of^. 

M u i g a b » , k i l " 

» k t t j 

iW^j-i», kft • 

Atuiutii-Oo, 

>.l nsr aa, kllo C. 

ã l anue i í a ia tuu u j >to» 3»n0ü. 

M e J a d o p ino , a l | O U O a c « r -

r a f l L 

B C A n o Q U A R T K L T. 

D O S 

I rmãos Kaniazzolt i 
f>R 4 J I . À O 

O A H A B O F K L B D S A HA.M KZZOTO, q u e 

ía-í t »ss» í B « i / i i m i l ü Ho j uijUoo, pu a» r.uae «XOcUantef 
•SOiaXvWites, íi ismiiamocilado «ja» dotfmm do Mt* 
« Viu « de dittlcii <lige«tMj. 

Retü lisor, pMta suas g u a á i«d»s or.iaaa, e o m p o » 
tu .n* bu i ' ie «ahstanntiM) v^etae», 6 nnl to reoott 
rjatJvdo ooiuo a bebida ib-ac gogtor» ao paladar a 

Ip í in tu i» w m o ap« i r tHw, 

U f S S ^ I S 

P E l i O 

E s t a d o d e S, Paulo 
n ^ M i a ^ o s « D Í & X m í t c í m & Â - O 

f 

ü U i 

t l i 

òn- J o ã o , C 

•& c. 
Matr icar ia 

l o I W n r i a 

P * í r a a d e n t t ç â o 

, lU"i>«â<<> h o u a i p a t t i i n . pre|>»i»-o, 

r*tu l ima parti- 'n o lau ia 

M » t k h \»h n l ivr« d » q u a l q u i » »u-

l»ilsii-In noeifK. l.Vfr<-h-» B i/ri.g 
vii», iXrtiíoltH kH OBMilfdçnn d.. 

' M ' liciiii e a il-arrliéi1 a í • 

l i to d insamultk, t i o oomiai m n u 

dois pr imoiros uuuus d» i . f » u o i . . 

.^•'«rounoaB, eum o n«'> <1* «t? rorr o 

dv , tornam ae alegre*, gor toa e »a-

<UM. 

tíó «e vendo na r i iarmv, ; .» Ho 

uxepathicHi D U T B A . — B n a do l i .»" 

r io, n. 8—A. 16—8 

ÍTALO-AMERICANO 

Dr. J. Heitor D'Emarchi 
Ei»r»-'çAo .li-ntea fiou* 

\>6r.~ Otitnr-oA •> collona 

çâo d e deuiea ócio sysieiaa 

u n i » u so i.té l n j e o o u h o 

onl ). P r w o s luodlooa. L h 

delra -le 8. Jofco, n . 6, c»h 

8 ria 4 

A«>s s r s . i i m i t i n e b i f i s 

Uma peeso Hérf», dan-io 1/ónü ga-
rtutiaa, ptt|'ÔL'>c h tuojar o-aitada 
oh>*b. i t 'coli»! i ' io aluguei*, pogando 

Ci[K)ht> s o*o. 
Informa-se li rua 7 de Abril, 77. 
6 & 

rtv. jr*<tmiOHtii»• 

vd 

Q A O P A U L O 

aXXXXKXXXXXXXXXXXXKXX; 
s t 

í ^ a s t i l l x a s 
K 
X 

D E 

GUAIACO COMPOSTAS 
D l 

SCH4UMMN & MEISSNER 
Especif ico contra a i n f l ammaç i o da gargan ta (angina , lariogyu-) 

DENTINA H 
Exoel lento remed io contra a» dAres do dente. B " . X 

A ' v e a d a e m t o d a s a « d r o g a r i a s e n a s p h a r a i n e i a a 

•XKXXXXXXXXXXXXXXXXXXXe 

E L I X I R E S T O M Â . C A L 

DE SAIZ D E C A R L O S 
« ' i i r r H» PR sobro 100 '!oe:itai rio C a l o n j a g o e d» 7nfe»(ln<>*, 

ni>Mim -i. a , „ni,n. iiu soiírimenio. 4 ' a ra aa dír«» do i Komagn, a nzla, 
i.-. V..I0.;•.*. u i n:.iio ilo vouiri, as liiarrhcas, a D.iKi-ntrrla, as nlix-raa 
lio r,.toi0A!t.) o Hvspopsiss. f u r a .-. anemia, f o r a o Knlôo. Aluda a üiiostio. 
abro o n;iponto n tmiiflri,. 

k£uceaajo rj jrovilhoso P lr"SAIZ DF,C AHLOS. rua Serrano, n-30, MADRID 
rcf.oslio ! G " D E D R O G A S do Estado ie J . Pauto. 

TYPOGBftPH 
Ve i n l e s e a m a b â a typograph>-i 

l u f o tm» fie necta sfCcitin, d s " 11 fi:. 
4 da ta rda 

ft m e l h o r n o «tmsi^csstí !»» 

C h f l r r a m ^ » a « t t s n ç A r d o j 

srs c o o s u r r i i d o r e s p/ ira * ros-

sa m a r c a q u e se e n c o n t r a e m 

Oí id» m e i o . « f i m de n ã o so-

rom l ud i b r i n i l o s i . 

A c h a - s e á v e . ' d s n u s m a 

i h o r . s casris cie c o u r o s 

P t t s S t í f c S I 

«AVIGÃT1ÜM COaPAWY 
O PAQCBTB Z1T0LSS 

en t r a do do K l o da Tra 

t», nu d i a 33 I » no vo ta 

bro, nahirá par» 

L I S B O V 

T I Q O 

LA PA L I , T E 

l i L : V t u r O O L 
dupo i* da u.dlap^u^^yui 

L m » paH«agtiiroa de |iHmeir«, st>-

g u n d a e lo cenu ola^a» 

O PAQTRTrf IN(i I.K/ 

ontrad. i .Ia F.nco-

.'J ( a no di» 23 de n o 

f ~ ~~ voiubrii, sal i irá pura 

M O N T i ' V i n É o 

P Ü N T A A I U N A H 

E V 4 L P A B U S O 

'.t i h i. llr.) . mifctwi dtUk^ln 

h ja<jnet«) rt-cobn pos in f r l ro» 

o B i a d» 5-rs»». 

' V K t i o i* IUIM», íoronr iao grvl i t 

j u a ( i M v t o l n » toda» aa el-xnní», 

I O» pa-itifits» donix Uulia akc 

» 'arj « .eoin ipeut la» « 
ontr»a lnfornftw^e» oa V'-1 « 

A T O » « i . Ç A O : D O 

- j f t ^ - - . f í q L n o a 

' o a x e v / w * . . 

á o n d a se e n c o n t r a o n i a i s es* 

m e r a d t ) pi') d e e u f ú , 

b e b l d a o i j o ü l r o à g e n e r o s 80—28 

G 3 , K u ü i d e S , 6 « n i o , 6 8 

H G E I Í T C í f t S . 

R U A J 0 3 Ê 

P f t ü L O . R O f ü t Â S K B â P R É R E 

B O N I F Á C I O N . 3 9 - A , 

até I I 

Ktl 1 d '» S t a - a r t o , 

» i a a i * 

t » 

L i VELOCE 
Nâv!gàzione Italiana 

o rAQUSTB 

AtfOIA 
Comm. Cav. T. I IAHCAZZINI 

Com doas mi.cúiuae e doas belice» 
Btfhiri do Bio de Janeiro, np dia 

90 de novembro, direotementa, {^n 

Qbuovm o N á p o l e s 

Prrços : (i-ir» üdnova, Camarins 
dfstínctos, lie. 1U00; olaaSe, ft», 
750; 2.a clnese, frs. 560; 3 * e lana. 
frs. 100. 

B f i B A K t t l 

A irrrar-anhia fornece ccrdoeçAo 

giatnit!. para bordo ao» ar», pa iu» 
geit-os e auna b aga j e n s . 

Vuuduiu. te )>tMagen» para aa prla-
elpee» oidaiJua da Itall» r mala ta-
p'.Ufc« europAsa. 

B I L B ? B o D E H > V a i , 4 - o « 

• i írr . í«a <t> . i . » V. ioes» 

• " i idxn i tar^agtna u* claM«» d l 

Ü<fni *» '-n N r j i l f n , p t ; a i '6n iaBt« 

toco. lit-hít Vii ton*, B'o de Jaari-
r r a H»»to». a ft». 100. 

Tendo a Outupanhia Í<A VELOCH 
decidido qa* do mn» de oatnbro 
r-roxiiso nus d nau te, além do» «sai 
paoneta» da iinba do Bmoil, to- «Mo 
no Rin de Janeiro, tm.to na ida da 

«< Bio da Vr-tit. como na 
v o l u -li- B jn da | r » t a a Ownova, o* 

sou» arando* paquete* <KAVuIA« 
»' •trOKI) AMKüJCA. , Os ageaia» 
da Compantúa LA VMLO 1K ven-
dem pasfiagen» ú« exintrlni ilLittnetl 
tirlmeir» an^unrti" «laaa», d» ida 
o volta uca aíiatimento ú.. - laU po» 
oavio, roa o pr»»» de um amo. 

Fara frete, pafnk^eca e mal» 1b* 
surmkçòea Oum o» agente». 

Sehi<ni<K St Ti»«vst 

KCA D O COMMKJ iC IO K. 11 

a r o x i a 

t e iti a -«'laato 
Antooio K4—Saatwt. 

THEATRO A^OLLO 
G R A N D E C O M P . D E O P E r : E T A S M A G I A S E R E V I S T A S 

!>• T h v a t r o H e c n i» l l r a i a a t l c n d a I t i » de J a n e i r a 

PROPR ED̂ DE DE SSLVí PINTO 
De que f«r. p rie a primeira nctr i ' M E D I N A D E S O U Z A 

Lnrrvçao tcenica 'o ar.tmr Golãa - Maestro rebente da arr.heutra, SimOes Júnior 

HOJE Qu,nta-feira> 18 HOJE 
I i v i l h . E s p e c t a c u l o d a rr o d a " 

Bcpraaantar ao-á a a|>parat(>«a e dea lmabr?n te op i r e t a mytbo log loa 

I jr iea a burlaaea em 3 aotoa e 4 quadro» , mnaien do o t l ehra ra.':c,ítrj Itogr 

O J w e n i T e l e m a o o ' 
0 t r ubUbo l u irar.n ao por «xoe l l enca d o g raude comr l i og rapbo 

oitaif**» Kt Oarridn.. 
. D»aampe i i bada pelos arf(fta< Mad i n a de 8oaz» , Când ida f a l a d o s 

u M t z l n a OLiar in i , Õ r a u a U , Matnel i iaa l l u l i » , Kra i i j a e Aflo/iso 

.lh, O rando < otpo de Còro» 

«5 ^ _ I M P O N K N T K I N I E R M E D I O — 
Si tu m'AUaau /—Por Mlle. M gnon . 

Um wiiro em cocry t* Pelo aetor 1' ikoçh. 
jr.n-^.ir/o—Pela aotrl» multara A. Hrnggf. 

t <i ii'nm Imlo— Pn lo aetor Afíonao. 

IV la 1 * aot i ia M< <lin» dn Honra. 

f j f f d tu iguà f t * l > l o afltor Leonardo . 

/iifii il a /'nrnywm íVloa artixtaa M r d i n a da Hon/.a e Leonardo . 

BaiUul« tlnenla' P « l a l.a > atlnr n a 'J'liarf / i i i a Cii iat l tt i . 

O» marinheir'* ih fírnn Wn—Po lo i-0'p» de «• ro<. 

Da r * ootneço - o e»peofaflnlo a niagnif i a opereta de noatnniM» na i ; '> 

naea n r u r u n i d o l aureado ea-niptnr A. Azevedo, w i " i n a do o iaes t f " Ooliui 

RBlS 

l 

H San Paulo GasCospaiyLiaiy 
Avisa aos consumidores que do 

I o de janeiro de 1898 em deante 
o preço do gaz será de 170 reis, em 
ouro,por metro cúbico. 

Potvilho antiseptico de diaquilão 
DE 

Schaumann & Meissner 
Approvado pe la J u n t a de Hyg iene e o me lhor remed io oontra a 

A » I A » U R A D A S O R I A K I Ç a ^ 

a» escoriações, a asnadura dos p îs, om conseqüênc ia d o »nor 

abundan te , a frieira, as que imadura» e mo i ta» affeoçõo» da 

pelle, quo pelo »eu uno »e torna macia e resistente. 

A ' v e n d a e m t o d a a a a p h a r r a a e l a a « i r a t a r i f t 

'< B.s. o dom. 

produetos Medî inaes Brasileiros 
freparaAo* pelo phrxrmnceutico COLLEOT A. DA FONSECA 

Ex-g<-reiite '< auooensor dn Eugên i o Marque» do Ho l l a nda A C o m p 

K l i K l r t i M n l a a C a r o b a e M n n a e á , i odnrado , podnro.*o depn 

r.itivo do uanguo, effTca» a energioo no t ra tamento da» aOeooOea »>[>bi-

litioaa o rbenmiit íoa» 

U âA VESPERA DE 
A'S 8 E MEIA IIORAS, QA NO/TE 

I K H Ç A - K K I K A . I.» lí ) ri neo t , v i o . «»»>'• 1 fla t i?era p a ro 

d>a d o l i ioUuc»" « j , i p i o r Arthnr Azeieih, munioa d» OtTenbaok 

• a a l u i e a í 1 b o t a da tarde. 

K a r a p a p e i t o r a l 4 c n A r c i i t e i r e t i r » , a n c l t o « m a t a m * 

ba, empregado oom borix ronultado» na» molentias da» via» reapiiat rlaa, 
catarrhn pnlmonar, bronohitea aguda» ou chronieas, bemoptyaoa, bron-
(ihorréa, noqnolnohe, aethnia incipiente e tonse nootnrna pertinaz" 

Todoa este» prodnoto», ooidadocamente manipulado», sáo aoompa 
nhadoa de guia, iine oseUreoe a natureaa e oim»a» da» molestiaa pnra 

| aa quaea aAo applioailo», oom indioaçAo da» dó»e» para toda» a» edadea 

IPBTOMITO km ». PAULO! B A B O E L A C . 

N. » BOA MAUECUAL DEODQÜO, «, ü 3.» 

MB 

kiixir OariDinalivo 
DE WEBNECK 

E' um medicamento de uso 
popular e de effcitos seguros 
uiib digestões difilceis, dynpe 
paias, gaotral^ias, perdas d* ap-
polite, vomito», indigeatAo, ooli-
okb inte^tinaes, enxaqueca», vor-
tigor.a, perturbações nervosa» e 
hyBtericas, flatulenoia», oolioa» 
uteriuas eto. 

Encontra se 6 venda na dro-
garia 

B K O U E L t C . 

H. PAULO > 6») 

U » t i ' í ' i n t u.i-1-txt.+X* 

aiuru^nvrU 

a A W t 

l i ! 

ItJ Hepnlturn u tndi 
lUíkUH, iHtftvnc* * cite tm 
lUU 

fflíCHELÊ TfeVfíLÃRC 
Ooio ktuLot dn MUinlpfT. 

<a a aj-fhiUotur» 

« . i t ó ' f A t i - ^ e 

Kia ConsKÜieiro S^biac, sS-A 

A' praça 
Barreiroa & Carvalh.), por »an» 

•ooios BoliJari '» abaixo waignado», 
declaram u i-aU praça, B!ú do Ja-
neiro a Europa, que ueato data di»-
• olvoram a n.eania »ooiod«de de al-
faiataria denominada Ao Flick Flack, 
estabelecida á rui* Direita, 13, reti-
rando H o aoeio H. Barreiro» pago 
a Batiaf- ito de seu» haverei), con-
formo rt eaoriplnra iliatrloti la-
vrada boje na» nota* do tabellilo 
Arohaujo, flo»ndo o act vo e pu..al-
vo n oargf do »oeio Manoel Oon-
çalvo». da Oarvallio que atanme to-
da» aa rcapo"»ali lidade». 

H. Panlo. 11 de nrvemhio de 18«7. 
P. de Jfermeneyildo Barreirou 

í)r. IaiIz (hnzatja de Awarante Orta 
Manoel Qonfaliei Carvalho 

A'praça 
Manoel Oonçalve» de Carralho 

participa a aeu» amigo» e fregno-
r.e» que tendo chamado a ai O aotl-
vn e paaalvo da firma M a r r c i r o a 
Jk. « o i v a l h a , boje extinota pela 
retirada do Boolo ilarrein a, oonti 
núa co'ii o mesmo ramo de negooio 
lob a firma de 

M . C a r v a l h a 

a r ua D i re i t a , II), o n d a e i pe ra a 

eout inuaçAo de «na» o r d e m . 

8 . P « n l >, 11 de novon jbro d a 1H97. 

Manoel Ghmtalvu dt Carvalho 

DIGESTINA 
Um medicamento HomceopatUeo 

eaueoifloo para onra da» moléstia» 
do oHoinago e do dgado, por mala 
rebelde» qnnaejaiu. Hó »o vende na 
Pharu-acia llomioo; uthioa Dnti-a.— 
Lua do Bonario, 3 A. 15—8 

b e p u r a t i w o 

i a ' m m H j ^ f 

í A J j f - p í 0 

W A V I O A f l O V B I T A L I A M A 

O n i e n U c a r a p a r 

A G O R D A T 
Comraandantn T. Tnrlee.—Hali lrá de Santo*, no dia 18 de novea 

H a m o e j p a t h i c o b r o ' 0 J u n í l t < » , no d ia 20 do mesmo, d i r eoUmen to p a r a 

Gênova e Nápoles 
l evando passageiro» para X a r a a l f e a e B s r c e l l a n a , com t r ansbordo 
em 6 i « n a t a . 

E»k-niagnifloo vapor otfor. oe esplendidas aecommodaçCe» para M 
paasagoito» .In todar a» clasaei. 

B l l » ' t ' « d f c h u e » 4 a « . Em todaa aa agencia» denta oompanhia 
vendam se bilhete" de onaioada, em 3.» classe, de Oenova on Kauolaa a 
Bauto» e Bio df J*neir<>, pelo preço de fr». 100. 

I ' » » pf»aagMr» r n o j e InfortuaçOe», oom oe agente» um H. P a a t o 

banaoiwa oura darthros 
sahaoiha oura rheumatismo 
8MAAUIHA oura uloeraa 
BtxAoiaA oura eanropbala» 
banaoiha onra ayphili» 
sahauiha enra oôre-i d» ussos 
BAHAuiaA oura nevralgia 
banaiuna é o melhor dnpurativo 
h«naoih^ nfto estraga o ertomago 
RANaoiha encontra em qutquvr 

qiiautiilado na Pbarcaaoia Dutra 
Bua do Boaario, n. .'1—A. 15—8 

B d H*ut<>» 

BR GOOLA ã FENILJS 
8-<« U dn Novembro, BU 

n o m r A * oúmip. 
•"><•» d» BarwiMIra 9® 

LIVERPOOL, BRASIL 
And Kivcr Maie Síeaaicrs 

LINHA LAMI'OI;T A HOLT 
Servido de passageiros 

H o v » Y o r k 

W o r d a w o r l k , Ba lTon , l leve-
l i u a . C o l e k i a g e , u a U l e a • 
O l h a r a . 

O P A Q U E T E 

BiUUO 
Babirá, no dia 20 do corrente, par» 

B a h i a , " e r n e m b u c o e 

Nova-York 
Eate paquete proporciona ao» pas-

sageiro» do 1*. e 8». clasne todo o 
oonforto ncceaaario e tem a borda 
medioo e orlada; viagem mal» rápido 
qne via Inglaterra e «em o» Incon-
veniente» de baldeaç&o. 

Beoobem se paasagoiro» de 1» e 8» 
elaaaea. 

Para earga, oom o eorreetor 
W . R • e . l l t n 

«0, Bna Primeiro de Marco, «0. 

Para paaaafen» a mal» informa-
çOe», oom 

OU AC1EMTEU 

NORTON MEGAW&C. 1° 
H a » h r l a i a i r » l » « a r t e , | | 

i t « o a lArnmao 
. . 5 iiiii.,,,. • • . J 

VA V I . Z I O f í H Q B H K B A L B i T A l i l A A A 

S A H I D A S P A R A E U R O P A 

• 4a Banmh'o 
. 

' f «aa.«trt 

l i a 
a 

0 vi por OHIOU* 
» wíeHiaoToa 
• IIBIO . 
• »mi» io»» . 
• r i u s i o . . 
> HAXIMiA. . 

O NAUN1NUO B HAFIIUSMMO VAPOB 

Bab'rá de HaDto» no dia 19 do oorrente para 

RIO DE JANEIRO, BARCELONA, GÊNOVA e NÁPOLES 
levando i aiiageiroa para Maraolha, oom trambordo em Gênova 

O BHPLBNOIDO VAPOB 

WASHINGTON 
«vendo 

Gênova . 

Bah i rá d e Santo» , n o d i a 98 d o oorrente r a r a 

l l i * d e J a n e i r o , G a n o v u u \ a p a l e a 

p a d e i r o s para Marse l ha a Baree l lona , oom t r an sbo rdo a a 

Todo» o» vapores deata eompaniua »«o lUnjnlnado» á! o i eleotrie» a 
pt<a»ue« napilTeaa aooramcKlaçfle» para p a d e i r o » de p r i m e i r a a i / 

d l « t i n « U , p r i m e i r a , a«(|unda e l . r c o l r a « t j m * . 

Paia pamaiMia a mai t Informaçôa», « o a o» aganlaa 

3 o * o I r l o o i t l * * 0 » « H . 

. | U M M . » » » * o v » m b r o , N 

A. FIQHITA a C. 

B. Pautei 

ML 


